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TOQUIO� 14 (U. P.) _ -;-: O primeiro mira

Nikita Khruchev, de que a União Soviética estari
..

urna recepção na embaixada '�gipcia em Moscou,
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. ,"Is' forças Irmadas estao ao' lado� ,dos acionalistas"
Parlamentares, de Norte a Sul, tambem se acham entrinch eirados na defê�a' dos 'nossos i·ntetêsses -,

..
A consciência nacio nal está sendo mobilizada para

dtlr mais vigor à Iutadesencandeada em todos os quadrante sdó pais -. Banir, os c�II!:un�tas a fim de.evitar o d�svjrtua�e nto do nacionalismo _' O Nor­

d�ste, através dos seus mais representativos nomes, está presen te' na' batalha sustentada por lt04�s os brasileiros ;,_:_ O que di� a'O ESTADO o presidente da
,

,

" Comissão de Energia Atômica, da Câmara Federal e ex-líder udenista no "Tiradentes".
-

"C�ltuando o Brasil, e, não, a te a conjuntura naciona� G�briel 'ainda que existe sérias preocu- sentimento de IÍr:asilidadej p,o- to, sem quaisquer discriminações 'ja alcançar, Na Cânla�a Federalj Também de Pernambuco for­

'ua personalidade, dOS dnac��n:l�� :::::s, ,na, sua permanen�!� ,em paç��s quanto à par-ticipação co.
'

curando} sempre'! banir o� ,�e. 'p:.·ov� �v!dente' e insofismãval d� é, presidente da Comissão de mam na Frente Nacionalista os

�s estão empreen en o,
d

. C_apitaI, para prest�glar a munísta- que procura tirar pro- mentós .e,xtremiil_tas,· explorad:o. que aos nacionalistas só interes- Energia Atômica e vice-preaí-
I

deputados Osvaldo Lima Filhe e

gorosa campanha,. esteta a

d
,no ,ms;alaçao d� Fren� N�c�o.nalis. veito político da questão, acen res de um problema que deve i-n- sam uma coisa: 'defêsa, sem r-e. dente' .da Comissão de Inquérito Sergio Magalhães", prosseguíu" o

ôio popular, cUJO v!lr�a e11:'o ta de Sa�ta Gatarl�a, miciou ti tuando que se torna, imprescin-'I' teressar exclusivamente ao nosso
__cüo, dos interêsses nacionais. que está apurando . os negõcios 'nosso entrevistado, ressaltando

ap ., é defender os mteres-sua entrevista exclusíva- a O ES dível ... 't" - . - 'd' b d
'_
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"

'
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ev••ar a sua par icjpaçao ,pal�, e nao servir e, ars �}l:a' ,
'_ noCIVOS ao Brasil feitos pelas' a sua imensa sabsfaçao em o -

'ostensi�a, evitando inclusjvs que
I para a propagação de idéias .Gon- Gabriel P?g�OS, ,ex-líder da famigeradas' Companhias SHELl, i'servar tão confortadora. manifes-

os seguidoras do credo moscovita I trárias ao regime d,emocrat!co., UDN no Palácío Tuadentes, e e ESSO STANDAR.I>. tação de patriotismo.
venham a tomar .n comando da Sente-se de Norte 'a Sul do .Bn'-I que disêo.!,dou firmemente' da en- O NORDESTE LU-TA COM, De Florianópolis, o deputado ,

luta, no' que vem contribuindo a sil uma perfeita integração de trega a Carlos Lacerda o coman- DESTEMOR Gabriel Passos levou as melho-
quase totalidade das "forças Ar- I todos aqueles que �e acham 'im-, d� da bancada "Eterna Yigilân· ,"Quando se convocou o país res 'impressões, notadamente
madas, �ue �e colocaram ao lado bui?os de pro.pósitos ho?esto� na ela", é tám?em, um jurista d.e para formar fileira. cerrada ao quanto às imensa� possibilid_ades
das nacionalidades", defesa das riquezas minerais e

I
renome nacional, e homem pu. lado dos nacionalistas, o Nordes turisticas representadas pelos

BRASIL: UNIDADE ,naturais dé que todos li Naturéza blico lúcido, ponderado, encaran- te at�ú à convocação com le- maravilh�sos cenários naturais.

NACIONALISTA .a nossa pátria. Entninchairados do as questões de maneira mo- aldade e com destemor, O Esta- Regressando à Capital Federal

Extende-se de Norte a "'Sul a se encontram paulamerrtares de desta, com o sénso prático do do de Pernambuco, por exemplo, .no dia seguinte à instalação da

Frente Nacionalista I Brasileira, renome; raprasenta'ndo os mais I parlamentar que conhece deta- está presente· com o deputado' Frente Nacionalista de Santa Ca­

fundamentada, no mais elevado' variados' pensamentos e, portan- lhadamente o objetivo que dese- Estácio Souto. Maior, do PTB, tarina, o Ilustre parlamentar e

parlamentar de valor que todo 6 jurista mineiro saiu profunda.
país admi rà e aplaude, e ,homem. 'mente confiante no su.cesso do

público de .inteligência e cultura nacionalismo no -rincão barriga
i nvü1gares. verde,
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tS.deNovemb,o.de1889
. N�, cídãde de Alagôas , � 5 de : penetrados dos indeclinávei;' de.. tides Lobo, Albe�to Torres, José
Agosto de 1827, no lar do Tenen- Iveres para com a -Pátrta, movi- do" Patrocinio e tantos _ outros

te Coronel. ,Manoel Mendes da rmenta-se na liderança ',lIe
-

um qüe criaram as raizes da opinião
Fonseca' e s'ua esposa d. Rosa IllnovilneiJ.·to que viria a derru'bar pública".
Maria' Paulina da Fonseca, nas- a monarquia reinant!l, muito, em· Hoje, 68 anos decorridos da
cia .D terceiro 'filho,. que recebeu, bóra fosse anjado"o Imperador fO'r!úida épica,' com os inestimá­

o nome de Manoel Deodoro ,da' D, Pedro II e à cabeça da Prin· veis serviços e benefícios' advin.

. .' Fonseca, e qu� vir�a � 'ser o Pro. : cez� lzabel, ainda rel!pland'eQi�' 'a dos, permitindo - uma formação
nacwnalts.,. clamador, da Republ!c� dos Es-! aureola_- de Redentora de un_la defíni�a da cOl)sciência nacional,

tados Umdos do BraSIl, naqu.ele· Rl\ça, "política e socialmente, o Brasil
memol'ável l5 de ,Novembro "de

'

1\ pâl'tir de 1884 uma suce.ssfio caininha para o futuro que lhe

;889.
'

. ..

'

'

..d"e incid.en-tes conl o Exército, co: está traçado," muito embóra os

ses .nacionais das g�'ras 'ines-' TADO, lllo�trando os verdadei-
,. Matricu'lado na Escola Militar limados com a "Questão Militar'" inimigos' da nacionalidade ten­

crupulosas, principalmenté quan- t ros rumos tra'çados pelos que com apenas 16 ,'lln(ls de: idade, gànhou-- terre'nó nà prô.pa.gand� tem, consbmtemente, mudar, esse
dOi se trata da cobiça das nossas pregam o nacionàlismo. iniciou a brilhante carreira "da!! repi'lb)icl\na e a 15 d'e No,vémbro rumo, J menosprezando, princi.
riquezas minerais e, dos nossos I,,'" Analisando a situação pela qual Armas tomando parte saliente I

o inclito Marechal, à frente das 'palmente, os ideais 'do regime
recurs,os naturais. E um movi- f-ntravessa o Brasil, fazendo faCe .na Rebelião Praieira, on�e con.., Forças do EXél'eito, p.roc1an,lava -ilnplanta1io no histórico 15 de
mento que Cj)ntá com a·'partici. a graves' dificuldades econômico'- quistou o. primei-ro posto do Ofi- a Reiíública dos Estado.s 'l;Tnidos Novembro e' que não titubeiam
pação efetiva .d'é todos os brasi· sociais o deputado Gabriel Pall- � cialato, pór:�m_erecimen.to; 1€z a, do :í!i'asll. �111 menosprezar. á' memória da-
leiros, sem q'uaisquer discrimi� s�s,' t t d UDN d I É I Irepres�n an e, _a. e cam�anh.a.do Uruguai e a do "I:� .a./',esultante' <la �.oli"tica IU",e es, que flOj! egaram esta Pá-
naçõe,s. É U.ma au.têntica luta Minas GeraIs nlj. Camara .��de. t, Paraguai, Qn:de, no posto d� Ma-

s,lstel!lal:ica
de"

,at::nt,ad�s {ontr,a I
tua LIVre e �o?e�ana. , .

,

,"

popular"" IraI, .teceu oportu�as cO��ldera- fõ�', c_omanct0!l,',O 1.0 B!I�alhil(> de o E reIte,_e a A,_rmad" "ao "es-
.
:E tent,am", ,d\s\'l,r!u!!�_ '"o, regi-

Conl estas palavras, ditas' nnm. çõ"s,,� respe.ito,4'·"· t
'

t t'
",

• 't.. ,�� �!?�ll'!1el):�o. V�'luntátioi' a f.-á��
.

by s, d,i),'eito1C,
' ',s- ll1"e�., ,en ala'�,Jl,}�gOS (�a, lljlcib-.

"

tOIl).. de, h0!Dem- p-ábTIco' qu.e- ob. I i;fã.cl-ona-li::!ta, � 'se n<la-stta ·dla ·l'�':1n'a'tur.i' Cl>'1'
,

"'íhl/?n'ifã �lldl\� 'congu.lstarelll pos1ja� e;
,,'.

serva .e, �o_!lhecé conscJ�Jlteme_n·t� �ia .el!l n9s"S(>"'país :�!\li�d(), ��»tta, e�-q ";_,'7,S� _"
. a'dK:rr,il. ,S:-P, !�lj_�." �_:.. '&-, ;.de��qh,e,·:�a�.â � _�I!I1\c!t:)e .l,n�'U,:"1, ,�<

D',A' 2-
','

,. flálll;eiJJl.nté��,a � �,'l?" (J.!l'ê:""a;ria.... ·H�é?�!I,<l:'t1a. Imptll ,.,;�tS!, ,tl'�r.e�l.l'ja· vIda da,Nação::....,,,, ,'�� . ..<

D I A ,R, E 'P" 'UI' B '''1' , ,,�('� A' e,i raio qu� fulminava, 'co.niJlfíis-, so�v�,i:a," ':e-'"'jIl'!l-i"q.w,lf '.,.c�lJ'I()", �1\I",o exemlÍlo� '.�1ega'do__'pelol! �r��� '.'

'

taln suces!!_,iyas prOfilQçÕ,eil, ª:tk, t:onsta da, ptó�'ria proclama-çã'o:' ,que�éscreveram a r-utilante p.ági- ,

,'om,emora-se, llOje, em to((ô o:'p,a,:Í,s,: Oj:6.�O',,�1\iver- COl'onel'e à'dorllam�lhe o lpásél,llo , E a �e])úblj'ca, ,�,u�gju naqueh! na da História do Brasil Repu-
'

.. "peito sig�Hicativa:s- condecora.: 'mémél'âv�l' 'epo'i>�a _gra�as. liô' blicano, há de permanecer inco'

r"
.

,

�ário da proclam'af.ão ,da Repúbliéã:'do,S' Eshd-o_s:Uqi- çõ:es inclusive. a do Mérito MiIi� del'ot!lmeI_lto e a. propag�da- de lúme, pelos tempos afóra, nor� • _, .

dos do Brasil.
.

"

,'.'
•

t�r. � , " 1110lv'l4ávei's 'brasileIros como teanâo o civismo de geração su·'
. Generíll-deExé'rcito HEN,RIQUE BATISTA. DUE'-

Quando O 'Mart>chal DeiMo'ro" seJ.}l derrãm�mento de' :. ri�'p�ís' d? regre��o_ à, Pátria ,:BeÍljan�im, Consta�t, Ruy Barbo· ee�siv�s e que ;onstituirão, ba:- FI..ES TEn{Ei�A LOTT, Ministro de Estad(" dos Ne-
, " _. ,of<)i pr01110,vI:d0 a Bl'lgadelro e a ,sa, Qumtmo Bo'calUva, Prudente relra mtranspomvel aos qlle l)s,o d G'

I

,G d Of" 1.1' n...d I
• 't

sangu(;, ,sem sacrificar, brasileiros e com. iridi7Ív:ei �ale- Mar"�chal'!le '-Camp.o·. de Morars, Campos Salles, Silva se pejarem de cometer um crime go.c�os a uerra,. ran e
_

ICla tUa�, e� {O erl o

gria pa'ra· ,todo� nós, conseguiU'- libertar-nos' dp 'regi"itte ,Neste pos'tQ, verdadeiro Guia Jardim,. Lo�es Trov:ão, Sampaio de alta traição e de lesa"pátria! Mlht::ll' portador da; PassadeIra de Plabna e da "Medalha

imperial, que nos dirigia, arrraigado, que era nos prin. de uma pleiáde de Oficill:i,� com-' -Eérr�z, Saldanha,Marinho, Aris- Lembran�o, Deodoro, :'a s�a d'e Oúco por contílr mais de 40 anos de relev"lntes ser-
'.,

.' .
'--_.-- obra magmflca no, serviço das. E"t ,,' P't' M d Ih d C' h

t'lp.IOS ditados pel'o já decadente Direito Divino, pode. 'arínas,. e na fundação do regime nços &0 xerCl O e a a na, e a, a c am,pan a e

mos dizer: "Boma lo�uta, causa finita"., Estava traçado : EDilÃO- DE HO,JE - 20 Páginas atual, os seus fulgurantes bra- d'e G\,!Hra, Medalha ,de Prata do Cmquentenário da R�-

o caminho em busca do progresso. '" " zões de nobré�a ci'�iea e'militar,
.

pública, Me:d:alha Çeneral Polidoro, Medalha, (lo Cente-

Hoje, quando r. Brasil se agiganta e se projeta no °I sedU nomde, Ill��llnad_Ot_ pord eds- lIário II� Nascimento de Rui-Barbosa, 'Gava1eiJ,'O" da Le-

2 (adernos p en (Ires e g 01'1a, es ao, es e
.� , ._

roncêrlo dias outra" náções, quando nos. !nfiltramos" na ' muito, definitivamente inco.rpo.. i"!lao de Honra, � França; Comendador da J.eglao do

sendã do progresso buscando a primazia, é justo··e não' r�dos, a_o patrimonio moral da Pá- Mérito dos Estados trnidos; Comendador da Or.dem Na-

poderiamos deixar'âe'ássinalar a·data de tão alvissa- 2,00'(rU,Ze'llr,OS �ria" �orque são e serã? �empre, donal do Mérito, do Paraguai;"Comend'ador tl/a Ordem
,

.

ImortaIS em terras brasileiras",
T 'h, h

<

C â d d O d
- '''S 1" d

relro evento.
"

__

.' Hoje, decorri!los -68 ailos do Jl.b lta)', n.,yacuc () e ,omen a or a r em o '

, o

O Esta,do cumprindo sua finalidade. embota
,

'

GABINETE D'O PR'EFEITO
memorável feito, o ,nosso Culto Perú; Médalpa Especi,al Inter-Amlericalla de Defesa,

a.inda não a tenha ating�do na plenitudé, procura, mell'- NOTA 'DO "

,

.' c �,torna mais ,fe,r�oros,o, 'sob a dos, Estados:' Un�dos; Soldado por excelência ,e Cidadão
�

d
'

,
--, .

'," , eglde da .. ConstltUlçaO
_ d� 1946,', "

•

t d'
'A t'

-

d t d'
'

h-
('e os" que nos dirigem, dar af;)s que sob seu territorio se Em virtude do máu tempo réinanllei, c6m graves ao fimortal e inclito :Marechal '(te ,ralfls VIr u es, ve ranscorrer, na a a & aman a.

tutelam 'Ó queJ'osto lhe é oe direito e de ,fato. .

'

f Ma.noel", Deodol'o d�· Fonseca o a- do beu anivqrsárió natalício, 'ensejando opo,ftunidades
, prejuizos para ai população dB: Capital, o -sr. Pre ei- ., .

_ Céti�o e inc,onformado, certo grupo de, abaçinados -I Procla;ma�or da República dos 'larà �lUe toda a Nação Brasileira que tem tirlo no seu

1
' , . , tQ da Capital ,viu-se ol?rigado a rnoaifica,r O> prbgra;.".- Estados Unidos do Brasil! [.

, •

·t
' 'd' '17 't'

pe O fogo das pahões incontroladas, procura enxova-
ma elabo�ado para as '-solen:Ldades que marcam, 'ho- ,_ "A_guia sem �apacidade,' deva� eSpll'l o; e na sua enverg�, 'Ora mor� ,,-�lm e� elO

lhar e denegrir o 'nosso querido torrão, que, queiram ou 'j-e, o transcurso dó tercéiro aniversário de govêr- Grande herói sem ambição",' íorte nas horas meertas, por que tem passado, lhe preste

não, galga altanei:ro todos os obstaculos .e, não demorará· -no., ficando lO ;mesmo.: .

"

(Tobias Barreto) tI.S mais significativas homenagens de apreço é ,gratidão.
muito tempo, o veremos na cúpula a !)lhar com 'compla-' _ às 7,45\horas, missa na C.ateckal -" ,

. Consolidador do regime democrático em novembl'o

cencia os fortes de ho'je e, que já começam a sentir os _{ às 9 horas -:- inauguração,·do II ISalão_,.dé Arte ( L I ( H E.� S! (le 19&&, deve;_lhe a Nação a paz que lhe'asségurou dias

efeitos do progresso rápido que, tiveram alicerçado que' :Fotográfica, nó edifícLo do l.A.P.C.' -
\ tranq�ilos;.ne trabalho e de obediência à ,constituição.

foi em pila$tras de tijolos crús. � à_s ,17,30 horas - reoepção na Prefeitura, ,rO' E 'S T" A' D, ,O'" "O ESTADO" sente-se honrado de ant�cipar-lhe

HOl1lra ao Brasil uno egigante!, ,seus Iesp�itosos cumprimentos. ,

-'-"O-�'iiAC"Õ-RD-:-oii'-"EM�OREãA-T'j[S:�'-'O
"""'.

...

, ;
,

GABRIEL pASSOS: Evita?' o comando do
\

.

mo, pelos comunistas.

./ Páreo- "PAZ 11 CONCóRDIA"
Oferta da U. D, N.,

"pARAMIM"
P?'êmio '''MONROE''

.

_-

GRANDE- PAREO
. "GOV:ERNO DO ESTADO"

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"CAPITAL - Nao m:ld,e_ propoorciona,I. '. Acórdã� 278'1

o' saláriO".mínirng desde ,que
impôsto de, renda na dlfe do 1. Cons. o.e·Gontnb.; ,·no outros emp,l,'egadon., em con­
rença e�tr.e o n11'nta'nte do Rec. 52� .(4�30,-30·.1 - ces- dições idêntkas d(; traba­
�umento de ,capital realiza- sãO; .:...:..

...
1

..05Y57).,·.·,
/

lho, tamhém j recebam.
do, com 'a �ntr�g", de bens Dr�Ci'PLIN�: - A -fixit.- Acórdão da 2.a 'ru·rme.· do .E,D.ITORA "O ESTADO" LT,DA.importad.os, e o va!.()r'!Íe di- çã? de�p{!llas. d;sdplih�r� Trib. Sup. do Trabalho, no

.

tos bens, . ct;msignados em :- dias .dEi suspenMo - ca.. Pi'oe. TST 'RR .. 1.912,.56 (3-�" :,-
/

� '1 € ,��
, ./

�i:J::;;',�e �:�-;:;�(.o�;:; be única e

doxclu�vamentê 50·50 _:_ adlclonal - 1.041/ u-
�

à,"�Cl-'. - ao empréga oro Justiça 57).dã-o 47.331, do 1.0 Cons. de do T�'abalho não tem com­
.

Contrib. no Rf'c.. 49.807 petência para diminui-las.
(4-10-104 ._ aumento Acórdão da l.a Turma. do
1.045/57). .

TST, no Proc. 471· 57 (3-5Q..
CR'tDITO - A cesjão 60 -:- penas - 1.()!i2/57).

�eferen:te a. compra e _ven-

·ciR:·1_
.
JV.MBURG? _ .. �ilbõe:;; I a �o��s os continentes como. sino estava pràtícamente

«e seres humanos ainda so-, médíco de bordo. I vencida para combater a

frem sob os
.

flagelos, dos . Depoia .de cinco anos de.! malária dispunha-se de Ate-
,

trópicos 2, malaria, 'a' lepra,
. "

.

b' i' P"
. .'

,
,

. atividade Incessante Ber- r na e l"a S In ( q u i na,
srta.r Oswaldina Da- a f�bFe amarela, a peste, os

.'
Yatren 10'" '

.., ... a " ma C. nhard Nocht sentiu-se a_o lJ;'_'"", ..r .., on..
masco- de Oliveira tracomas o "laaz"··:

.

.. "',. c .. -

-.,.. e as t ,,'d I' j'
� tra a. s aIll!iJila,s. 05 pl'ogr�B�•

" •
1' .. 1 'O pe a mves 19a-ç&O e

- menino, Ode-Jilir, 'I'eí- Bilhaecioae, Conseguiu-se f' t b Ih' 'D bert so'S realizados.. dia a dia
xeira I 01 ra a, ar com ""o

fechar as fronteiras da K h f d d d '1.. firmaram em Bernhard No-
.

Z f .',
I O,C ,

o un a 01' a oae-
_ -sra, e erina .do Vale Europa" Ocidental a estas t'

;
I' .1 N ht cl..t. a convíccão .que o gra-" eOFO ogta mOaeJ'Ra.' oe +I-

- sr. Mauro Pereira. doenças e passou- se, numa p��ticipou nos. trabalhos. de ve' problema.. das doenças
.

- sra. Albertína Diniz segunda fase. à ofenEiiva, Rdb .+ K h
.

I
.

� 6;npicaii não estitva -rIonge
". .,.

.

er't oc que evaram.._' r-
- sr. Lupêréío Virtssimo cO,mbatendo-ns nas regiões d'

"

be ,t, d b .. 'd da -aua solução definitiva.
d A

'

I
eseo 1 a o acue . a tu-,

os. njos onde grassam com a n:..a'ior b I' d +,- d ,;. Qulmdo '. se venceu. a cõ-
., .

. er.cu ase, o ugenl.ct: a '

'7' sr..Wãlmor vtávi-o de pnt:ensldade. A bandeira de "1'
.. ,

h te
� lê-ta" em-Hameurgu-em 1892,'

'

,

I co era, e e amou a a r..çao ..

Oliveira quarantena é .e símbolo da d
"'.

t··
.

d
� Ji'etnhud,. Noéht resolveu

, I o .mes re para as oenças
muito conceituadu:: em os _ srta. Zenaid� .Rodrí- vitória da higiene moderna t

". ". aceitar' o convite para o
. . . 1 gues :

'

b t Ih d
.,

f
. replcRls. li �

n08SG8 mela. SOClalS e cu - na. a a a e dto esa-e o I Em 1892y Robert Noeht cargo de �édi.c.o chefe do
turaís - sr. F. Ervlno Heise ponto de p'artída da se-· b pôrto A sua -cam...anha "O.

•

veio-paea. . Ham 1!lgoLcomo,
' . '.....,

'

.. ".

-IAs�muita.ri- homenagens' de - sr. Amauri' Faria Ra- -gúnda campanha que aín- . . ,

com;issário do Rc.-'ích epcar- �eg�u num
� qu.;,rli.O .nuJl:u.s.- ,

que, sérá alvo, juntamos as mos da• não .terminou. reg-aQQ de. dirigir a

1utal
cjrlo no ba1!'rcr ItOrtuá-r1o.

t d ..;_ . sr. Hans Germano • E'nossas" -COJll;�O 0S e pere- HáJ cerca de. meio século contra a cólera que .assolou .m 1900 Bernhard Nocht
nes felicidades. Bona,

lançaram-se em Halnburgo' a cidade hameátl�a. • l'
fundou o Instltq!_:) de Doen-

FAZEM ANOS 'U'OJE' _. sr. Hercílio P_�dro da I .

. '
� p • as bases de úm dós baluar- Nessa altura hinda 'se ça� Navais e Tropicais que

_ sr • .Alb"&tOc . Veiga: de Luz Filho t 1 J . .1 •

fes' nessa uta da ciência conf.undi� a t:!alaria com a
velO a ser um ",os ·malS a-

FARÃO AN0S, AMANHÃ: I .
..____

contra. as do�nças t a::! epi-
" pleurisia,

'

e considerava."'.se mosos centl:os de investi-
sr. Alv,<tJ:'o Ramos" .

"

demaIS. Bernhald Nocht a primeira absolutamente gação deste {amo da "medi-
sr. Aldo MSIC'on . I ' '

fundou em Hªmburgo, na inevitável. Q'.lasi todos os
sr. Arn')ldo Leal de'"

.

,1,'..
'

I
porta da A,emanha' para I europeus que VIVIam alguns

_ dr. Antonio Kowalf;ki Mejrelles
, o munda" o In�ltituto de anos nps tróI)icos voltavam

_ sr. José-Bencivani . _ sr. Aluí-2io Ed·mundo M d" T
.

l'
.

. I e,. ICl,na ropICa que. maIS com .!nalaria. Em &ua com-
I G· da Costá Souto .

� sr. Déoaoro ornes ...._ tal de reccbeL. o ::'tU ·noIne. panhla apareceram 1W6 por:'
_ maestro Hugo Fl'e�s-

.

- sr. Bolivar Barrol'l da Não só em Hamburgo, mas t
.

C __0É' europeus outras doen-
leben ',' t_�,."I��. ostp. .

em todos ·os l'en,.rtI�.oS de me- t' t� d h·� ças- a, e en ao tscon em-
. _ -sra. AlIüd,e Garcia e ,_ Padre Luiz Adams, dicina tropicàl do mund das.
Oliveira'

.

'��'! :Professor do Co!egio Dio-' fo.i celebrado est-aR dias o

--'sr. Joa�o Roberto, da cesâno
.
de Laies 100'. O' aIllversário do nasci-

Silveira'
- sra. Margarida Meira mento em-Landshut. na Si-

--sra. Ma·,rI·a ApareciAa Andrade I'
. .

.... eSla· de .Bernhard Nocht, o

S
- srta. Liete SouzaNõcetti de ouza ",Pai -�a Medicina Tropical
- tenente Antoniõ Nu­ Alemã".

ANIVERSÁRTQS

DEPUT�-D(} .. MJGUEL
....- DAUX

Transcorre na data de

ho�," o allÍvers-ál:lc natalí­

cio do nosso estimado ami­

go. e conterrân-eo, sr, Mi­

guel Daux, De;putadó com

assento' em nossa ASE.em­
. bl'éia Legi'$lativa e peasoa

Fa·rias ,,� .;

_ sr. :J�ne .Ce1eetiIió. Vi:'
:Ira �ctt;.
_ sr. Wibon Andriani

cina. Paral(�lam('_nte Ber-:­
nhard Nocht deE.envolveu

.
.

. \
um pequeno posto par� tra-

tamento ambl' hmtc de ma­

rinheir.os,. resultando· dos.

seu� esforços o Hospital pa­
ra Marinheil'os de Hambur-

_ .srta. Cecília. Jacques
'dos SaJltos

go.

. 'Depois de tE'r dirigido de

Bernfard Nocht sofreu 1Q06 t' i92ú .

d" t
. "'I!" .a e ..

' , os serVIços
uran' e' anos se�uidos da, ... 'd' d 'H b B.·.

,. •

'

•• :,ne ICOS' e! am urgo, er-
malarIa e fOi (' prImeIro 'Ih d- N ht 'tn. ar oe, aceI ou uma.,
médico que a.· combateú .com �ted U

'.

'd d
-

d
.. ,

,,' l:li 'ra na' lllverSI a c ·e

�edicament09 devidamente
doseados. Quando Bernhnrd

Depois d.e te,r cursado Nocht faleceu {lm 1945, aos

medicina, .Bernhard Nocht

188 anos; o plmorama da

a)i�to�:se na "M�rinha l�- medicina tropical.. era pro­
pe:lflal ' como medIco-a-SSls- missor. Conhet'-iam-se .. as
tente; Pouco mais tarde,fez vitaQÜnas cuja falta, .era
uma . viagem ·ao Ex.tremo causa· de \'árias--doenças
Oriente, innaug\.�rand(} as- consideradas tropicaie, com
sim uma sérié que o lE:vOU "Germanin" ã doên-ç& do

l{ambur.gpl ·fundaÓa depois
Új\ Grande Gll.erru '.

Eduar.t.Bauer,

nes Pires'

B. R_ I T.TO· il 0·1· Y 11-E
,

,"�- ,� .'Iti
.

O Conselho PellÍtenciãrio d� Estado, conv:da.a� au­

toridades. civís, militares e eclesiásticas, parentes .e

p.migQs do seu sau(loso Presidente
ON'fSL"HElRO FERNANDO FERREIRA DE MELL?

p
/.

a missa que, em -sua in.tenção, fará celebrar 1\0 dIa

Pli'xitOv, sábado. às 8,QO horas, na Catedl'P..l M<::tro,.

1Jo}i ána.
.

h

!-: 'iSs-e antecipadamente- agrnrlece.
!J!i,.,;' •

';_.

Osvaldo
- Melo

CHUVA, LAMA E GRIPE - Que outro as­

suntx1l.tererftos;pall'a hoje, senão. aquele que confran­

gemossa alma'e põe n'OSsos já desgastos nervos em

situação �da' maior· irritabilidade? -'
Do nosso-cérebro, "as :telas da memória" estao

moDulcltls.. ! A

9- .nosso sistema nervosa, coitado, com .os, g�-
'gllp.s" "á maneira de inte1'rupt?res e c�lu�as serull­

veis..pqr. recept()l'es em circULto eS�Iahzado, çom
os ._urônios sensitivos" vive numa vibração anor-

maL .. dA 'câmara ocular, onde as imagens ViaJam, a

retina f'ra os recônditosc do cérebro", só uma co�sa
podem ver: - chuva !

-
-

'

"O wque de audição, com seuS. complICados
recursos para o r,egistro dos sons", só ouve'o ba-

l;ulhO. da chuva. '

• A 'vida" em Florianópolis, rei';ume-se numa só

coisa� .

- chuva, ch'4va e mais chuva.
As ruas desertas, 'lavadas de çhuva.
Nunca <:hoveu tanto como chOVle agora.

_ 'Os que alcançaram a)k" 80 anos � vivem nesta

ilha, afirmam que nunca viram tanta e tão prolon-
gada chuva. '

"

"

Amanhece, anoitece, nova�ente amanhece, de-
,pois ,anoitece lei dias e sem�as inteiras: - .. chuva.
Só chuva emai! chuva!

E não é chuvinha não, é água mesmo q� cai

eJill. catadupas. __.:-..-'
Estou a pensar que aqui por baixo deve and

muita coisa errada.
Tão errada mesmo, que a chuva tornou-se ca-

lamidade e castigo. Além da, gripe, além. da' triste­
za dos que' ficam impedidos de trabalhar para o

amaino do pão de cada dia. -

.

'\ Tudo assim.
. Chuvoso,; e�eiado, ilntransitáV1e1.
Desde. janeiro que ,Florianópolis é uma vasta

�cÚla. '.

Estamos q\l�' em dezembro e- pelo qu� vemos,'
não precisaremos de praias para b�hos.

, Banho já tomamos todos os dias de chuva, até

que se reche esse .grande- chuveiro que está acima
de ndssas cabeças.' -

'

,..- Eu desejaria escrever sôbre qualquer, outro as�

sunto. Mas, qnde o ass�to?
\ Na Capital, nas ruas, noS jw-dins, em todos os

l_l:lgares onde poderia haver
.

assunto; só há um,

.obsediante, indomável,' insubstituív.el.!""-:' CHU.VA!
Dai, esta i:roniqueta .de ,capa. gllflrda-chuva e

ga1�s!
-

Mas, -como chove! ,�""'""'....."".-

" LIVROS � Devem, obri­
gatoriamente: 'sel' escritu�

.

,. '"i-

rados no próprb es-t�Dele�
cimen�o os livros fiecais
relativos ao impôsto de con-

da, cOIp reserva d(.'.doT.1íni9, DUPLICATA - A
",

A >.1;:; 'lO l' .A·8 d�o� ..n.cor.uao. ou, '*', o

inas �br.igalildo aFenas ven- de-\1\ceite ,torna ,o título,.ilí'l- 'a,o _Cons.. de r Cor.r:tnib., no
de.dor '': .e. ces.sional'io, está quido pal!R.'o deSoon1lo._ �urst) �,401121, do Rio
sllj'eita- uma só vt!z ao sêlo Acórdão da �;.a ,Çâmara Ci- Grande-'do Sul. (�t 30 ..20..40

vil' do Tt!bullal ée Justiça .;... 1.050)57',
de São Paulo. na· Apelaç.ã.o '< MERCADOI.tI..A. As

�or_motivo de viagem um 81:582 ..(2 ..70'-150;_ �,ceite. liElS8a.l�.a!S. "sujei1ij);.,a .yerifi­
conjunto. de quarto de ca;.. '.- 1.039/57). cação" e "para cónferir",
sal e uma. sala

-

de jantar. I�ALUB:RJDADE .,.- -Ao, albse tratando dE> me,rca­
.

Vêr e tratar na Rtl!l. Conse- adicional f:lz jus o empre- daria comum. referem-se·à
lheiro Mafra, 69. I gadoi que percebe mais que' quantidade e não à quali­

dade. Acórdão da 4.a Câ-

NOVIDADES EM TERNOS DE VERAO : ma�a Civil do Trib.' de Al-

A "GRUTINHA" TERA' TAMBÉM çada de São Paulo, na Apel.
ROUPAS . POPULARES.

'

Civil 19.197 de· Monte Apra-
Uma das mais apuradas indústrias do país, é,

•

zível (2-70-10 - 1.038/57).
na atualidade, a de roupas para cavalQ,eiros. l' ORÇAMÉN'fO�:_ Quan-

. Raríssimas são as pessoas que deixam, hoje do aceitos, não gozam da
lClIli dia, de .i;mu:'to !Seu tern�:já pr�>:nto. E� só ves-' -

tir e levar.'
' isenção !>revhlta no art. 38,

Os tecidos de verão, igualmente, de ano para
\ nota ,5.a letra "b', �Tabela,

ano, mais aprimorados se apresentam. Dá gôsto I da Lei do Sêlo. Acórdão
mesmo v;eir a co�çã� de roupas pai'a a estação, t�- f 109, do 1.0 Cons. dê Contrib.�
to ,para cavalhelros, como para rapazes e menmos

R ' 255 (4 30 30 5
recebidos pela A MODELAR. Aliãs, nãO! só em

no' ecUISO
.

- - -

ter:r�os. Também paletós esportes, calças, conjuntos - 1.052/57).
"Saragossy" .para praiaÇ campo, ou, pan quem diri- PARTICULAR - Não é

ge, automóveis; camisas, meias, etc. etc. formam, empregador quem contrata
.no\conj�to, .uma secção co:r;npletíssima, no 1.0 an- ,

, .dar do tradicional estabeleCimento. qperarios para a reforma

Pelo que .soubemos, a tão falada e- e�rada die sua residêileia.. Acórdãõ

"Grutinha" dos artigos populares e preços popula- do TRT da. 1 a Regiª,o', /no
tíssimos, terã, também artigos para o -homem do Processo I 177-57 (3-50-10
povo. Ternos e camisas. 'Pijamas, meías, cuecas, - 1.040;57).
etc.,=ã assim

/'

A . MODELAR apta!il atender a
'; ': VI-SRo,· 1.de :no.vembro

, .

d,e' 19'57tôdas as classes. Aós rlcos' e aos pobres.
'

manas com semanas.

'I
Chove lei chove" na plenitude diluviana do ve

. xxX 'Xxx .

.

Para o meu dileto Oton d'Eça, êsse torrenei
mo de águas despencadas:.é efeito dos esputini
soviéticos, que foram mexer com a Dindinha

.

Já o meu queridQ�De�mbargador Gallottí
corda; essa mflação de H2Q é�sultOOlte das e

riências atômicas dos norteamericanos, pagas
dinheiro dos magnatas de Wall Street,

xxX Xxx
Um dos diretores da Empresul há mêses, v

o reservatório da usina lá no fundo, rezõu:
_ São Pedro" por favor, da u'amãozinha!

chover!
.

O Chaveiro foi solícito. Deu um Bracinhof
'xxX Xxx

Aquele levantino'costumava qUle,ixar-se:
_ Quando era moço tinha namorada, mas

tinha dinheiro. Agora, que sou velho, !tenho d.inh
ro, mas não tenho namorada.

Comias. chuvas, no Estado, o Norte tem ene

elétrica. Mas 'não tem estradas.
Se o sol demora, tem estradas, . mas

energia!' I

xxX Xxx
Ontem, aproveitando uma estead�ta, atirei­

para a redação, onde queria chlegar· enxuto, porq
cOm essa chuva rasteira, sem direçã-o, lião valem

.

pas nem paráguas ..
Despistando os chuveiros dos telhados da Co

Mafra, cheguei são e' salvo á porta d-o jornal,
.

qu
emper:l'Ou. -encharcada que está.

Aí veio um automóvel chapa brancá" endo-idad
de ·velocidade, ,e, atirou sôbre mim tôda i água ernt
poçada! aqui. na frente, onde há um boeiro entupid
'e um enorme lago!

xxX Xxx'
Esse boeiro! Ou a D.O.P. dá jeito nele, ou me­

to ,placa nê1e: "Realízação do govêrno .Jorge Lacer-
da". .

'

;
,

.

Porque, decididamente, não concordo com essa
jnv,ersão_de. sujeitos: Eu dou, l}.ão :rieÇebor "banhos"
do. govêrno. . . I

..
.,

.

xxX Xxx
.

E aquele chatélite deu afmàl'urna piada:
.

Este tempO 'está mesm�'com a cachoira!
, .

xxX Xxx.
No Mercado, 'dois paus d'águà se encontram:
- Nóssa,! Que chuva!

...
- Que, chuva! .A !noSsa! ' '

.

,xxX Xxx' ,

- paMrí*ão vai·NiV'er regata·�otq�. a.:çhuvencheu G ]Jl.ar! ! ! ., ','
I

- 1:', 1 : .

.

.�.CY�"
; .,

I'"

Rua Con�l,heiró Mafra 160
"elefone 3022 - Cax:' Postal 139

.
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:E'�
';i s,e-� bem�u;e êss'ê objeto ha--'

:
-

'.
/, �. 's;id.'O �preendid� �m poder I'
do apelado A1f1'ed,o Henri- I
que Brumesbe, que deCla-1.

. t.l·a have-Io adquh ído de Jo- Julieta Monguilhot Purificação, -!ilhc�, genros, no-

r �.

S'I A it I ras (' netos vem ).enhoradamente agradecer ao sr, Dr.
.

se 1 va, .nem es Í', nem a '

"d êdí
sa
..
Esta- se ach.:'t cara,cte-j _ apelação crlmmal n.. . ., José Silva _:_ este submeti- ." 't' . lOsmar Cunha, M D. Prefeito da oi a�e aos miCOS,

,

", '. proprra VI irna a ISSO

fa_,:D
w'l M d J r D in Vieira às bondosas

rizada porque, se não se 8.921, vincos da. comar- l do a processo especial por zem a �en.õr alusão Irs.. 1 sonf en. oI'çad e HU lO't 10 d Ca;�daae 'ao sr
- , • 1.

.

.

. / d
. . rma:} E: _en ermelras o OSpl a e .• , .

tem certeza de que os �a de RlO do SUl, .etn que �ontar ,me,nos, de 1� a.nos e
, Jonhson, enfermeiro do Departamento de Saúde e de-

agentes sa�iam se�' �ro-: e apelante a JI:!.&tlç�, por Idade a epoca do crrmo -;. " Processados, assím como' mais parentes e amigos que o acompanharam durante a

gente. prestado q seu con- duto de' cume as COIsas' seu promotor, e são. ape- subtraído da Iresjdên�ia d,� Incujsos., o primeiro apela- �n!enr.idadEl e sepultaD?ento do seu �spôso, pai, sO��o e

curso à pratica. do crime, /qU,e adqulríram ou -rece- -: lados Re�nRildl) ; Gomes, lrineu Werner, n."t sêde, da- do, .Reinaldo. Gomél1, no art. avo (Pícucho), -:tp:oveIta a. oport.umda�e para cO�Vldar
impõe-se a' absolvíção beram para vender, dúvi- Hilário Costa, Luiz' Me- quela comarca, em dezem- Úi5; � § 4.oJ inciso IV com- � tOddi)�S__ p�Mr.a, a�slshrem a missa de 70. dia que serda, cefl�-I .

. '.
'

" -' ora a na 'atrlz d-e nossa Senhora do Parto, segun a er-

por isso que a. condena- da alguma pode subSis-, nezes e Alfredo Henri- bro de .19.55, um cofre ou .bínado com o 'art. 25' - fur- ra (dül. 18) às 7 horas. '�,

,ção deve repousar na tir de que o fizeram na que Brumestre : caixa, de: metal, 'contendo 'to qualificado por haver si-

prova plena do fato crt- presunção. certa .,de que!' jóias, diversas, tais como. do cometido mediante con- M....I-asa d'e'
'

30
.

Dl-a'
mínoso e 'na certeza da f o fossem. 'I I _. O primeiro apelado.i .aneis, ',��f�eir��, brincos, \ curso de 'duas pessoas; -

.

'. -

.

.

(._
•

'

I
" I' ..

) HENHIQUE BRUGGEMANN
auto.ria., _ Visbs relatados e Reinaldo Gomes, � acusado colares de perolao, alianças, o ségundo e o terceiro res- V Hy'ld G d B Le I

. . ! .

.
,

.

_ . I
"

va;' a :m ra ruggemann, Leoberto a ,

II -:- !lecepta��o culpo- •
discutidos êstes autos de ie haver, em companhia d,e cruzes com pedras precio-

I pectívamente, Hítârlo Co.s- senhora. e filha, Newton Bruggemann, senhora e fílhos,

..(-).-.--().-.--()-.-.--()-.-.--()-....--(-).-.�-(-).-.--(-)-_-'-,,-o'_'--(Q<>'-'O_()'-'�l'-'()_()_'\'" sas, correntese uma. caneta�l.ta-· 'e Luiz Menezes, no art ..

I
Doris MYriam Bruegemann, Teo.doro Bruggemann E. fa-

fi
.....

· BA'.R 'E IR'EST·.AURA�TE', " tinteiro, pbje�os� :stip1,ados, ,1�0 - recepJaçã� �olosa co- míliha;. 'agradecem ���sibdi�izfadlos. às tP�ssodas que aco�d"
, .'

.- por seu proprretãrio, em Cr$ metida em co-autoria _ e pan ,,�am por ocaSlao o a eClmen o e se'l quen o

IE ILI
80'00000 Pade dos objetos' (ttl1It· I d ,Alf ed t espos,', pai, sogro, avô e irmão

"

..
'

;;,
.

'.' .,
o ,UlI Imo ape a: o, ""' r o

HENIUQUE BRUGGEMANN

'1 , subtraldos f'A V�!ldldo por Henrl'qu'e B"umestre no . .' .

• A'" '. ..'.,
I

.. '- _' I e con\'ldam para mlssa de 30 dl�s que. manda.m rezar por

I -- ç, lmpo�tanCI:l InSIgnifICante, art 180 -:- receptaçao dolo- sua nonissima alma, segunda feIra, dIa deZOIto. às 7 hO'-
"

AMBIENTE, 'l4'XCLUSIVAMENT'E F'A!MII.IAR.. , pelo menor submetido.a pro-

sa�.'-JtOqOS
de Có(!igo Penal, I ras na Catedral MEtropolitana. 'Desde já confessam-se,

le!';:\-
J.:.I <

- ceSSQ especial a pe�soas di- foram, a finaI to(ios absol- - agra.l<:cidos. .

.
.

'

'

)CARDÁPIO ÉSCRUPULOSAMENTE SELECIONADO, I' ___..'------------

.I�. CO�INHA DE la·ORDEM �'''''' :::�::�a:lt:: ::fl�::�sH��
I'Vi�:�dou�se. a�ksão re- ,DR. �FERNANDO FERREIRA oDE MELlO

:;:
-MENU ESPECIALIZADO EM PRATOS Á· BRASILEJRA E c

lário .Costa Q Alfl'edo Hen- corrida para fazê-lo, quanto O Procurado.r Geral do Estado, em exercicio' e o

ARABÉ" , rique l BrumE-stre; comer-I' ao apelado Reinaldo Gomes, Mhiistél'io Público de' Santa' Catarina, agradecem as ex-

---�-!!!!I!!!!II!!lIIf!!If!!!IIIII�!II!!!!'fII!!II....
.

_
,ciantes iaii estabel.éddos, na �ircunstância de, haven- pressões de pezal' lecebidas por ocasião do prematuro..

I
.....

�� j. Ilj'II'�':�llj I j 111'1 � ,� M.arta K
..
lauber,g, mer,et.riz, 1',doO \êst.e sempre negado .,ia'

des8l)'urccimento do ex-Procurador Geral do Estado, �r.
.

.

_ L dr. Fernando Ferreira dé Mello, ocorrido dia 6 deste
-

.

,

.

,

.....
e Olandma Alves de lma

I
sua particip�.ção 110 fQrto, mês na Capital da República .

.t....., I .. Juli.a, El:!I! trânsito p.01' aque- j Só exis!tir de. posití,,:o contra· 'Outrossim, convidam a exma. família do f.alecido, as
�

2a feira' -- Caldo d�' peixe e Quibe-crú. e! Ia CIdade, e pa�·te, Juntamen:., êle as' dechl.,raç" de �osé exmas. autoridades civis, eclésiástica"é milit.:;.res para

I camar30 , . t� com o cofre tom que se: \Silva' jpresta��s ,per:mte a, a mi!'sa que será cele'tlrada na catedra) mett'cpolitana,
� 3a" Prato especial da Grão de bico com gergelim.

-

�,
..... I-en�6ntrav�m. foi J�ga�� de- i.autóridade policial; e, rela;. no pr!)ximo dia 16, às <8:00 horas.

I casa.
_

'e II balx_o do vladuto ah eXls�e�-1 tJva�ente, ,'aos. �demais, na

te lla" 'Mocotó a baiana. Espeto oriental: ,
.te. QU:lnto ao �pdado LUlz

I �ôa fé de que se achavam INS'I'ITUTO DE APOSENTADORIA E PENSOES 'DOS

_ 5a" Pel'xe ao mo"lho de e I M.
enezes, este e .acus�do de

j.POSSllidOS :H!lário Costa e
COMERCIARIOS

- DELEGACIA EM sANTA' CATARINA

I� I·· se h,avel' eúcarregado da Alfredo' Hemique Brumes-

�

camarão. Kafeta ao espeto e' vendi" ?.e,Llm� pulseira, um tre,,,quaudõ adquiriram os Chamamos a lltenç!oVd�sSi�ereSSado.s sôbre o edi-

I 6a ," Dobradinha� Coalhada sêca. I dos�,?�jetos' ,ádquiridOS �e' objetos de José Silva, e Luiz ta!' dE' concorrência pública, publicado no 'Diário Ofi-

e� Sáb. - Feijoada completa. ' além de pratos varindos.,em::me-, e, :.}'ose <Sll.va pelO; aIJelado Hl- 'Menezes, ào se t'ncarregar cial da Uriião, númHo 254, de 5-11-57, página 25.153, re::

t !)om. _._ Frango a Califórnia.
.

nú ar�be especialid,�de da. casa. ,il'�rio.� co.sta -
:fazendo�o por simple'smente da vep,da de ,ferf1l'l.e à �onstrução de três edifícios de apartamentos,

� '. bA• � t A d na ciclnde' de Brasilía. '.

-

e ,,.. ..... DISPONDO Al·f\.�DA DO .SERVIPO' A'LA ''"'A'.RTE '." ..
'

.

I
.....

'··m.cu!l:l ,.,e�cw. _es e.. enun.-, um objeto ql!e lhe fôra con- '

,-
.

., 'r \. 'Melho.res esclar;cit!ümtos serão prestados na Dele-

'I. �M�HENTE lU tiNEHITZ-BBM NI ��NrHOUI 'tmIDE· ln��{��::;;: ��?�:��!:' :i;::::o::.��m,:::'ll::.. gaéi;!:�i!�!p�il::'�i:::�::��:i�l�h�;:;
37. ne.t•.

......... .
l,"... ,<Conto na �Q pag.) SübstO;,AutO Del'egado em exercício

.�
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,-EtONoM:'S:E

ÁQ.elação c riminal n. . ..

.921,tái- comarca de Rio

Sul

I _ Fueto (!�ualificado,

AGRADECIMEM10c E MISSA
Joio-

.

Purllltlção (Picucho)RelatoÍ' : "'D I;) S. HERCILIO

MEDEIROS.

Infl,uência de prova para
a condenação. Desde que

não. excluída a PQssjbili.
dade

.

de não haver o a-
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"O 1STAOO" o lUIS ArrIGO DlUIO DI S. CATAfUK.'

c ,

4 Floríanópolís, Sexta..feira, 15 de Novembro de 1957 .

-_---------.--------------------._----_._:._----_ ..._------- -

--_ --- _._-----�-- ------_.--- ---

ção.e
Continuação" após guerra. homem nordestírn. Acredi- acréscimo dt� nooea capaci="' natura"? da Capital mineira. Pois em vistà 'da �le\f·ção da

dietéticos desaconselháveis.' Hoje, I,:ontamos com 11 tamos que os dados são mui-
'

dade de produção. não lhes Jã,' .denronstramos que a bem, 'hoje o consumo de lei- produção m,Ji-t.o acima do
. I '

Os nitrtcionístas ,.rem reve- unidades em' pleiu fase de to mais' elequents do que' permite produçár -lnormal, ind�skin 0.0 leite em pó é ie ating€ r.iais de 2[1 milhões nível ele con'3UY!1O, íntalou-
lado êste fato por várias ve- produção, 'com rapacidade nós, Que êles falem portan- I Assim sendo, a produção do uma exigêneia de um dcsen- de litros, contra :if. milhões se em Sete Lagoas uma uni­
zes, E o leite está dentro da- para 44.011 toneladas anu- to. corrente ano esj(t prevista volvimento normal, da mes- naquele _primeirú ano : e da,:e- transformadora do so­

quele quadro que muíta vez ais '(360.000 :.;000 de litros), O consumo nacional, se,.. para 32.000 toneladas, con= ma maneira que uma exí- não existem problemas de brante em le+te em pó, vi­
são desPJ.'.;lzados por desvír- sendo 'que mais três inicia- gundo dados-do Conselho de I siderando-se a produção das gência do mercado. Todo abastecimento. As instala- sando o abastecirueuto de 10- '

, tuamente.; dae p,reté,rências: ram ou deve� irildar, den- Desenvol'vimente,- que as- novas emprêsas, mercado que não pode con- ções entregues pele Govêr- 1 cais onde o produto "in na-

'I'orna-se.j nccessâvlo, pois, tro em pouco suas atívída- sessora o senhor F:r�sidente Aquêles -Síndicatos esti- sumir e produto "in natu- no foram modernis adas, am-
I·
tura" não pode ser levado

o empreendimento de cam- des, elevando 'a, capacidade da República, foi elevado de, maram os etoques existen- ra" recebe; e, d ga-se de pliadas, o sistemr.óe diatri- I em condições de:w)áveis. A·
panhas educativas também de produção para 54.572 to- 9.312 "toneladas; H!1 1950" tes em' cêrca dê _8.:�70 tone--I passagem, muito bem, o pro- buição foi aperfeiçoado-e o

I
contribuição dos cr.operados

para os adultos c não ssõ- neladas anuais Ct46.000.000
.

para -33'.541- tenels.das, em ladas, .além daqueles

pro-,
duto -em pó, mesmo saben- produtor hoje está melhor! _:_ um tostão 1)0)' litro de

mente para as crian�a:�, ÇQ-, de- litros). 1956. '-A �)rodução nacional i venientes da ímpr rtação. do que seu preço é mais remunerado, sem -'maiores; leite -"- 'no inicio das opera­
mo se.item feito nas esco- Somente entre lf'45 e 1956 que era',�em 1950. de 7,818 ..QUADRO'-DA ES'IOeAGEM' elevado. ' reflexos no preç,) de venda' ções,,fez com qU6 h arreca­

las e ,nlQs-:--postQS de· pueri- a produção foi acrescida em toneladas, foi 'elevada P3traj� SER-RETIRADO DO ME-I Esta indústria por outro do produto. E, i"te, porque: dação sebo elevass.,
a Cr$ ..

cultura.-O produtor não n-e-. dezoito vezes, Sua produção 23.240 toneladas em 1956, MORf'Â'I. DOS SINDIeA- lado, surge como complemen instalou-se unidr.des desti- 180.411, O em 1_�51, e .ern

garâ SQ� ajuda a estas cam- tem permitido'.) abasteci- tendo a diferença existe�te TOS, PA'GINA -6
tação da atlvídade pecuária nadas ao aproveitamento dos, 30 de junho de )957 atin- .

todo o interêsse no incre- mento do Nordeste em cêr- entre o consnm.ç total e a r. O próprio Presidente da
produtora de leite permí- sub-produtos, tais come fá- gisse -Cr$ 26.3?5'.30S,OO.

'emento do consume do pro- ca de dois têrço.s do total produção de nessas indús- C.OFA: .declarou em eiltre-; tindo que o produtor rece-
brica de manteiga, .etc. E, I (Cont, na 9a pag.)

duto'. '1- do leite alí consumido, [un- trias.veido rcobertu pela ím- vista a Imprensa cesta C�- ba, de outras fontes, elemsn-
--

Isto -pôsto, .passemos ao tamente com o produto im- portação, Ressalte-sano en- pital-que, visitando uma. in-
tos gar-intidos da melhor VO'ce'" scbía '-"'-q-''U� •••

tema principal. portado, E� notemo E' bem, es- I'tallto que da importação de dústría, 'verificou ,'t>, lex�s- Ad çremuneração, com tI? a a
A INDUSTRIA IJO LEITE ta é. uma dall regiões onde perto de 10,OQO tOl�eladas em tência ,de "grandes' esto-

gama de ,ref�exo;.l, positivosEM p_ot-NO -BRASIl. pràticamente não se· con- 1956, somente 3.J77 o fo- ques". na melhoria de seu rebanho,A indústria- dó leite em 'sumia'o produto;,eurgindóa ram ,pelo ,GolT',én:io, tendo No entanto, êlc próprio, no acréscimo da produtivi-PÓ surgiu entre nó"., depois insdústria ccmo fator dã 6.477' '1tó;'leladas: i!ido. objeto determinou á imp<,rtação de dade do mesmo·e,.consequêndé 1930, ,tendo elevádo seu mais alt,l va1ia pua a ali- de iniPQl·��çã�.P0,�; parte da dez mil. tonelada'S ,de leite
temente, aUlliento da Plodu-,ritmo <fI: leaenv,ojyjm'enlO nó mentaçú') e recupf\ração do FISI"óíü ��le: qrg1Ul�i?ações re- em pó que deverií,o estar no
ção nacional Tudo isso, tor-

, I'
.....
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. Brasil 'lté setembrc. As dez I na-se necessário afirmar,

_'.
.

• : .

�
QUADRO, DA PRODUÇÃO l mil toneladas que &(: preten- sem ônus para os cofres pú_cE CONSUMO' NO BR.�SIL de importar, têm uma cor- blicos.
ELABORADO .Pt:LO -CON- 'respondente estocagem il1<O O e;emplo da Cooperati­SELHÜl D1i4,DESENVOLVI- Brasil. Como justificara a

va dos Produtores de L�ite
Sob nova administração :_

I'
MENTO - importação ?

é bem signWcat.ivo a êste

d' "P d
Nos dados que tpresenta- A IMP�RTAIÇA-O DO LEI- .

l'
.

S·
..

to O �u respeIto e SO_lCIh.lmos per-
.

.

erVlçô orgamza O' em,· ra '

mos existe uma d':vergê_ncia 'rE EM PO' missão para l'clala-Io. '

Dia", na otd�m q;ue,segue: e entre o' q:.1e aponbmos como O leite em pó é produto Os produtores d€ leite daSegunda-feira - '�Rabada"

I
capacid::1I1e' de produção da I

industrial. Exige tratamen- bacia leiteira de Relo Hori-
Terça feirr.a "Bacalha'u a Portu indústria e a prodt,l'ão apon-

.

'"

,.;

""
-

,- � t�, investiment<? elevado e, z()nt� tomaram () >contrôle
táda pelo Conselho de De-gu��sa ,: � ,

�. por conseguinte, l'emur.era- daquela CooperaLha, medi-:-
1 " senvolvimento E'iíta é fàcil-:Quarta.Jei,ra - "Feijoada comp eta

1
ção do capità! investido, ante C()nvênio com o Govêr-

mente- expHcável. Estas in- I -'

Quinta-feira' -' "Caldo de peixe com mão de_ obra, embalagem,
I
no do Estado, em._1949. Atédústrias n.ão vêm operando.

-" etc. Cemo eiltão E)rperal que aquela época, er.at11 frequên-c�...maraQ .'
'

em normal COMO os Sindi-, -

d' I t
.

d b t
.

d "
'

. seu preGo c venoa /s� as- . es as CrIses a a as CCI-Sexta-feira� "Cozi' O ' "atos 1'C"' resentathos d Mi' I .

.

�< _I) . . e -

semelhe ao de pteduto "in .mento de lei�e à populaçãoSábado - "Mocotó" ,I ,las Gerl.',Js, São Paulo e Es- .

.,-- .........

Domingo .-:-' "G�linha a Italiana" .1
tado' do 'Rio Eizel'am' sentir \/

E 1· d . - ao Conselho de Desenvolvi-

spe.c,i.a. lza ,.0",. ,_,e.D,1 p,e,lxe e �a:rp..r'_a,rao. '�" '

I1. .f, A;.. } mento, urla \,pz que 'a gran-"ServIço a· a c�rte. 'I. I -';, i ..

_

.

.

, ')'
o de estocagem; pro\ocada pe-

Praça 15 d,e ',Nõvembro n. ,22 � 1;" la importação. cOl1tínua �em
aHdar -. Telefone 2082. ' cOnsiderações para cúm 'o
...ee.e.....eeeee.eeee.eeee.eee.eeeeee...ee.

_

.

__________ ._ -
_.

- I

�o....()...()...()...()�()...()...()�()...()...().-.w.)...()�()...()...

I
'

.' ,(;' I:
I 'II

, I MElEI & Cio. 'i,
I' I:I

MATRIZ _, Rua Felipe Schmidt, ,33 - FILIAL - Rua Cons. Mafr�, 2 . , i
.I� ,"

. Florianópolis - S. Catarina. I
( t
i ferraglstas - Importadores - Alacado e V á r e j o t

I

I,. VARIADO E COMPLETO SORTIMENTO·DE ARTIGOS SANITARIOS ! 1,0DAS MELHORES_MARCAS PELOS_MENORES PREÇOS!
I

I ,_ BANlooROS - LAV-:;'TÓruoS - BÍDES "" BACIOS- - I i
I. - SABONETEIRAS - .ETC. '

.

11
I .

Harmonia de côres para realçar e dar mais belez� aos ambientes !

''"'I TORNEIRAS _.:.. Cromadas, niqueladas ou simples - Grande variedade!
_ o

� PIAS - de ferro esmaltado ou aço inoxidável de todos OS_ tamanhas ,I. CHUVEIROS _ simples ou elétricos automáticos _ U�timas novidades.! ,o.1 �.RMARIOS � madeira, aço ou plásticos em beUss'mas cô.es i
.1 BAliIIIEIROS l'OLmAN.-,0,máximo,e� '�muôrtO'é utilidade! II Reúne 5 peças em UMA SO'! - Ba�eira, Bidê, Lavatório, Box-chu-

,-t
.

o

o

MÍCTÓRIOS - De centro e de canto - Vári�s �amannos
_,

--

,, CAIXAS DE DESCARGA - De imbutir e sobrepôr - Diversos tipos o

I LADRILHOS E AZULEJOS - Grande variedade de côres l-
I Omaior sortimenlo Já apresenladô. em a.r II g � s I

::..:.,0 sanitários I,r . .:�, ' I
I

- Regulagem nos pés para ni'lelam.nto.
-

- 3 Prateleiras na porta.

'1 -

- Congelador horizontal. amplo. '

.

con. � fôrmas .nunidas de e.trator,

" l()�o�()-'t)��)"Q�'()�()'" ()�()�().:�) :"()�(�,,:, ()...(� i

.

�!."':,,':'/,�_l8!4-�'88I.!8!_18lI8!!iS8888__1lII88a8888li881i88888!8888I118888iil!§,_,
.

',," � ...

.' .. '. ".'. .
. $:', .

,
,� .. � � '.. . .,,,

QUALIDADE
LUXO
CAPACIDADE' -

�

,

é um refrigerador, que

ag.rada, à primeira vista. bSuas linhas mo-

dernas aliam o estético ao. útil e funcional.

no produção do frio. mesmo lob' condi·

I: luxuoso no acabamento e assim mesmo
.

.

accessível no preço. O refrige'rador PROSo

OOClMO é amplo com aproveitamento total

do espaço, satisfazendo tôdas as exigências,

por- -,
menor'

preço

mesmo de uma família nUl!lerosa. A GA.

RANTIA de 5 anos' demo�5tra que és'e
:!"

refrigerador merece a sua confiança.

)

i :O NOVO «PROSDOCIMO" Super.Trpple "

.

APRESENTA: j ,
-

- CONDENSADOR «Super.Tropl.» Gela melhor I
l de proieto novO'. muito ...ais eficlent.

Conheça-o! $era' uma amizade durddôura"
•

< t UM PRODUTO liA ,.

.

- .'

.

_

.

" REFRf6ERAÇAO PARANÁ ·iA.
'

-

Illilllllllllllllllllllllllllllllllllllmrnllllllmlllllll�11IIIIIIIIIIIIIIIIImlllllmllllllllllllllllllllllllllllllilllllllll1!1W!1111111111I111111I1111111111!lIllll11llllmlllllllll Jções . climatéricas extremas.•

- ·Capacidade: 9,5 pés,,·cUbic�s.
- Unidade sela tia.
- Isolamento co";' Ia de vidro,

CONCESSIONÁRIOS:

- 3 gaveta. pl...ticas espaçosa •.
- I!eclpi�nle emloutido. para a Íígua da'degilo.
- 4\Prateleiras removíveis, que p.rmit.m um

apraveilamento de espaço 30%maior qu. e

LOJAS ELIl:TRO - TIl:CNICA

comum. Acabamento brilhant.

Preço Florianópolis Cr$ 29,500,00 ,

. Preço Fábrica Cr$' 29.500,00 ' <" -

Adcjuil1a um Refrigerado)' "Prosdocimo" e pague-c
em s�avissimas prestações mensais, nas>

em alumínio anodizado.

LOJAS ELÉTRO - TIllCNICA
Rua Tte. Silveira - 24 e 28
'Fonês: 3793 e 37'98

�
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"0 Estado" o mais antigo Diário de Santa CatarIna 5Florianópolis, Sexta-feira, 15 de Novembro de 1957

Per motivo de viagem, 3 estantes, poltronas 1 Ar­
mário de .cozinha t 1 fogão a gás. Vêr e tratar na RFll.
Presidente Coutinho - 46.

.

.;

!

. Pre cisa-se de um experimentado viajante para este
Estado. Otimas condições de trabalho. Exfge-se' fiança e

referencras, Tratar' com o sr. Azevedo, das 8 à!: 9 'e. das

:4 à", ·15 horas, rua Felipe Schmidt, 45.'

Cambalendo a careslia
Cclaborando }\'1' campanha de valorização da nossa

moeda, você deve procurar valorizar o seu dinheiro, fa­
zendo economia, mas suprindo as suas necessidades

Ajude, pois, o Café Primor a ajudar-lhe nessa valo­
rizaçâo, fazendo o seu lanche, o seu aperitivo ou toman­
do o ;)(,11 refrigerante por menos dinheiro, sem prejuízo da
ótima qualidade dcs produtos que lhe oferecemos. por
verdadeira pechincha,

Vejamos. algum; preços do Café Primor.
APERITIVOS

Caninha branca . . ; , . 3,00
.

Amarelinha ., � , , , , , .. , .. , .. , .. , . 4,00
Praíanínha ,."""" , , .. " , 4,011
PI-Ki , , ,.. 5,00
Martiní ,., , 5.00

.

'Vermutes diver , ', 5 ..00
Conhaques dívrs. . ....•........... � . . . 5,00
�f,�lhaque Castelo .. , , " .. , .. ,.. 5,00
Conhaque de maçã

'

, ,
' 6,00

SALGADINHOS

v

�-�----------------------------------------��----,--------------��------------------------------

frRE, (U IA - (A
.

PA Na fM PRé "A CONSf-RU(IO.
I Vende-se:

NISS ,PARANA SENHORITA URIN J. PP APRESENIAR�SE-.Á, EM ELEGANTE SOIRÉE, NO CLUBE DOlE DE I, AG.T�,', DIA 16
SOC1EDADE" A WA:� D l_ MENINAS.
------' --

- -�_._-- -�-

.. lho
g;{1/á o °1J;tfJf1 ·

.. dglf]r -BENPIX

Almôdega 2' 00

'D f r O· D 0-R" 'Croquete .: " ,
__ H,OO

. �- _ '.

Empada "

_3,00
.

O .AN.·'el·'A �A�A�OI'iI"ante ·de ban°hei·_ .. Cachorro quente , : .. , , 5,00

pv.1 .. UWIVU n Churrasquinho , , ". 6,0(.'

rOI e .in5lilaç_ 5apilárias- �:t��·.úa��l:i���·I)· : : : : :: :: :: :: :: :-: :: .: :: !�:��
Dislribuidot l.(ulsl,. para �:�:. !':�'�����a :'.::::::::::::::::::::: ���

Media com leite ,-;' '.......... 2,00

'l-lliJ l�· ('A T A R I NA Pão côm manteiga 3,00
'"

.

./.
Sanduiche patê I 4,00

BJasiDano de10uzI Copo de leite .........•........... '. . . . 4,00
.

.$..., Cachorro quente , , , 5,00

R
-

JJicIII Ramosr 36 - Caixa Postalr �����iCh�' . ��l�ij:�" '. '. '. '. '. '. '. '.:. '. '

.: '. '. '.: '.
"

'. _�,��
3':lr��fone.' '8:4'8

t -

-

;
'. �

"

� i ".' JVjta!pl11a-� ,,�. 1,:;" •••;� • ;T:... ·i� .�--,:� ., : ."r:, �; 700 .

LU, ' • ') -

-_
- '�:� ';t " \'�, {

i
.. ,[ti, j�·�.lo'Yijas.';f�, �rÓO, ·1.,���-,�.:t1.kil1l!.�·e-�9·0'ó.. ��t,t1.&:», Rsfri",,'

"F�:I'�-
...

-.. ,,',' .,'

I·
",:- - (f": :;ter�úte-srd�'�Õ, õ;úo !;O();;e�� a.�a:(�f.Í�.>�FÉ do

'0 ·r \1 a n o p O' I S mais puro que sé s erve �rn Santa Catal1ina'; por apenas
-

.

• Cr$ 1,00 �. xí�a�aJ"' 'I! -::,: ...
-

" ,J"
.

_ lmUftE_l'J:
.

AUTOMÓVEL .' .-,.r.li.do ()"(Ju.é �. 90.,:TI' e b�dltO: Vinhos, licores. whiskies,. Só o Réyelldedor Autorizado pode garantir a perfeita assislência técniça q sila l!�nc!ix !
���� r� •

_ _. con�eIvas, ho�bon�, chocolates, doces, e�.· ��������--��������������-�-�/������
• ,r._ � .

.

Vende-se uni áutomovel marca FORD, 2 portas ano 'Faça d<_> Café Primo�.ftojl:eu ponto predileto,
1937, 85 H,F" maquina e lataria reformada, 4 ümo'l'tece- Ambiente tluramente 'íàmiliar. -:.

1.

dores 2 pneus 11\)\OS, bateria e instalação nova, .freio Café Primor Ltda. ;'��Ru;à Felipe-
.

Sc!mtidt,' 60 -
idrá.ihco, preço avista- 120,000;00 .Florianópolis. Aberto, dí árlamente, das 6 horas dr. ma-

Trnrar R. Bantos Saraiv� N; 316 !IM v. meia noite,' ,

';_'
",

,c

-

.,...--.......�-- �-; .

'�êr§Jr;:;;

�@Ê#lê@�.JE!Elª7@r=#lF@r'#JE7r�_X3$#r#)�JêrOJ��
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TRiDl('IONA-L NA AR-l'E . D,_E; . H (l�S 'P'E D A R !
- ) �

fl6
II
; I

1
I I
!

CLUBE RECREATIVO
\

JANEIRO

�.

. ,

"

SEU
-

EM ...

I
m

F L O R I AJ N'é P O L I S
. 'j:..: ....... _-.- ••

DE
EST�lEITO

·1

. DIA 15: (FERIADO NACIONAL)

TARDE DANÇANTE INFANTIL, OFE-

RECIDA AOS FILHOS DOS ASSO­

CIADOS, COM INíCIO AS 15 HORAS

DIA 21: BINGO DE LINDOS PRE ..

MIOS, ORGANIZADO PELO DEPAR­

TAMENTO FEMININO DO CLUBE.

DM. 30: DEStUMBRANTE
.

"801-

RÉE" QUE SERA ABRILHANTADA
� ...

. I - paR PACO E' SUA FAMOSA �OR�
I .QUESTRA DE DANÇA.......... ii��.

v��-:-·,·"..... "(
.

'.--•.$.-',,**,';+"\ ""*"-

II._I_�_1'."""".:.:JiI!_."
..

,

.

_,__
---'.� i

..==.::==::!J

o 1 e r e c er a g o r a,

Restaurante

esmerado serv-·iço· de

nA LA CARTE":
_.

I

Funcion'ando diàriamenter �xcet� ao-s�· domlngos

PRA· ç A 1 S D E ·H O V -E M B R O

- .o mais moderna lavadeira automática do mundo .

.1

i
,

• A um simples toque-de seus

dedos BENDIX lava 4 kg de

roupa por apenas 40 centavos.
,

.

-

'-.
.'Sey excl USIVO processo, d�
lo'(ar' prolonga a vida útil dos

tecidos - economiza uma

fortuna em roupa,

Assista a uma demons.
tra�ão sem compromisso

• Bendix é conforto e­

economia comprovada em

mais de 3.500.000' lares

no mundo inteiro.'

Adqúira a sua .Be('dix por:
-
...
--:
'"
-

,

'"
o
t
o
Z

Cr$ 1.116.,00 MENSAL
-

_-..-_. AGENTES AUTORIZADOS BÉ'NDI'-X

. ·,�LOJ4�S :'I:R�ÃOS 61AV�AM�'-­
."

. Rua João Pint.' 6 -_Florianópolis

/

PROGRAMA DO M:F;S DE NOVEMBRO

Dia 14 (V) -:- SOIRÉE com início às 22 horas,
promovida pela ASSOCIAÇÃO
CATARINENSE DE ODONTO­
LOGIA.

'Dia 15 (VI) - CHA, com início à!i J 7 horas;
promovido pela ASSOCIAÇÃO
CATARINENSE DE ENGE­

NHEWOS.
;

:
c' Dia 16 (S) - SOIRÉE com a apresentação de

MISS PARANA 1957, em benefí­
cio da "CASA' DAS M_t,�NINAs".

Dia 24 (D) - TARDE DANÇANTE com inicio
15 horas .

BOA O P 0- R T U N·I D ADE'
. rCLICHÉS

NO MESMO DIA
EM '�o ESTADO" �

�

os seguintes requiaítos :

a) - ser solteiro e reservista;
,

b) é- ter curso ginasial completo;
c) - ser' bom datilógrafo;
d) - ter redação própria;
c) - .ter bôa aparência ;
f) -:- altu·rr. superior a 1;65·mts.
Os 'candidatos inscritos deverãô se submf>ter a es­

tágio, durante o qual perceberão Cr$ 2.400,00 por I
mês. Sendo aprovados terão 'um b� ordenado', m
Carididatos de outra� �idades podem envJ�n' carta, III
com uma fotografia. Dirigir-se a Transportes Aé­
reos Catarinense, Ed-. Sul América, 4.0 anda.r -

Fl,ORIANéP01.IS - Santa -Catarina.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O I'5T.lDOn O MAIl .lITIGO DlABIO DI !!I. CATABIl\"J
------------

Florianópolis, Sex-ta-feira, 15 de Novembro de 1957'

INDICADOR PROFISSIONAL
Dr.

/

DR.- HÉLIO BERRETTA .DR. CONSTAN'fI��
.

AYRTON DE OLIVEIRA_ !vI É D I C O \ DIMATOS
DOENÇAS DO PULMÃO - Or\opedia e Traumatologia. MÉDICO CIRURGiÃO

TUBERCULOSE Ex-Interno por 2 anos do Pav., Ooenças de Denhoras - Parto.

Consultório _ R. Felipe lhão Fernandino Simonsen da - Operllções - Viall ,Urinária.

Schmidt. 38 tel. 3801. Santa Casa de São Paulo. Curso <!� aJ:erfeiçoam�t!�J •

(n
•

d P f D' 9 longa prática nos Hospital' d.
Horário das 14 às 16 ho- "erVlço o ror. ommgos e- ,

.

raso .

fine) - Estagiario do Centre .le Buenos Aires,

Residência - Felipe Sch- Ortopedia e Traumatologia e do CONSULTóRIO: Rua Felipe
mídt, 127. Pronto Socorro do Hospital das dchmidt, nr, 18 (sobrado). }o'ON.

CI" d S· P 1 Sli12.
nucas _" ao au o. HORÁRiO. da. 16 á. 18 ÀO-

(Serviço do Prof. G'Odoy Moreira r•••
- Médico do Hospital de Cari kesidêncla� Avenlda Rio Br.an-

dade de-Florianópolis. ee, n••2. I

d Atende chamador
pllformidades congênitas e a

Te lefone i '_ 1296,
quirldas - Paralisia Infantil -

� � .. __

Osteomiallte _- Traumatismo -

Fraturas.
Consultas: Pela manhã no Boa

pital de Caridade, das 16 às 17

30 horas no Consultório,
Consultório: Rua Victor Mel

relles n, 26.
Residência: Av. Mauro :tarno

I
- 166, - Tele. 2009.
- A floresta aign ifica :

fonte industrial; solo fer­

til; terreno valorizado; pro­
teção de mananciais, defê­
sa contra a ero.são; garan­
tia de abastecimento do ma­

terial lenhoso necessano

ao conforto, à economia e à
sobrevivência -do Homem.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
""""'SERVIÇO FLORESTAL
DELEGI..CIA FLORESTA....

_

R:F;GIONAL
"ACORDO" COM O ESTADO DI.

,

SAN'!.! CATARINA'

I
AVISO

. A Delegacía Florestal Regíonat,
rua Felipe Chmidt no sentido de coibir, ao maxímo pos-

: ,�����.:ç:� tiveI, as qceímadaa e derrubadas de mato,---'fim de lmpe·
.,', ; Wr os desastrosc.s eft'itoe econômicos e ecolõsíeoe .que

_� acarretam tais }Jráticas, torna público e chama a atm:;io

5$ "p'

OJ
de todos os proprietários de terras e lavadores em �e-

�

e 'j'al, para a exígêncía do cumprímento do C6diiO Flol'l!'B-
,

,S I"om antecedência, a necessária licença da autoridade

/ II
I florestal competente, conforme dispõe o C6-<liio Flores-:

_

, .�� Ital em seus a.r�igos 22 e 23, .respectivamente, estando os

ru_..AI'ft! PAftA .IVIA
nfratores aujeítos a penalidades. Ir...........- '

�J,-c , UIIV '",,- REFLORES'l'AMENTO' I,,- ,

nos \lAPl"JOS Esta.
_

Repactíção, pela rêde de vive:los floras tais, em,
'

" -""";-tt? zooperaçao, que mantém no Estado, dispõe de mudas e ---

D��.�,.'-ii
iementes de

.eSpéçieS1!1)resta�s
'C de ornamentação, para

_�, "ornecímento aos agricultores em geral, interessaClos no
� ,

.

�

�
-

� ...' ,
eflorestamento de suas terras, alêm de prestar toda

� ....,. ��. {
_

'''. "roceder queimada ou 'derrubada de mato sem so' icitar,
'1.. .;,

_.
' Jrientação técnica necessãrla. Lembra, ainda, a posaíbí-

.

-

idade da obtençló de. empréstimos para reflorestamento
..

"

'

.

. .- --�
, ... - -

:no 'Banco jo Brasil, ,com [t.ros de 7% e prazo de 15 anO!l.

}I'ilial "A Soberana" Dístrno do. Estreito - r...t� , I Os Interessados- em assuntos florestais, para a
,.l""" : I ,.' i I "'�:;-'''fr�r I�' ibtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto­

--------..------.... rização de licença pará queimada e derrubadas de mato,
devem dirigir-se às Agências Flo'i'j!stais Municipais ou

diretamente a esta Repartição, situada. /lo. r\all. Santos
,'Dumollt nO. 6 em Florianópolij.

Telefune: 2.470 - Oaixa Postal, 895.

Endereço teh:iráfico: Agrlsilv&
3. C.

DR. ANTONIO MONIZ
D. ARAGÃO

mtullGIA TJilEUMATOLOGIA
Ortop'8dl.a

CO't,ult6rio: João Pinto, IR'

Dal 16 à. 17 dlàriamllnte,
lIeno. ao. Sábado.
Ite.: Bocaiuva 116.
F!)ne: - 2.7U.

"A Soberana" Praça 15 de novembro - esquina

Ajude seu irmão
p o b r e e doente,
apressando, com sua

contribuição genero­
sa, a edifieaçãe do
Hospital Evangélico
de Florianópolis

$ Seja a um só tem- $
$ po, altruísta e práti- $
$ co. s
'$ Auxilie seu prôxi- $
$ mo e sé· beneficie $
$ também, inscreven � $

,

'$ .do-se hoje como só- $
$ cio do Ii o s P i tal $
$ ;Evangélico de FIo- $
$ zíanôpolís,

.

$
� -$*

'M O' V E ,SEM G E R A L '

Florian6polis.
AL.CIDES ABREU

d. DVOGADO

REQUE.R C,ONTRA A

FA ZEN DA PUBLICA

Caixa Postal 246
FLORIANÓPOliS - SANTA CATARInA

---------

DR. NEWTON
D'ÁVILA

- I'
I :.. ". __

VII g'
,

.'

g'
CIRURGIA GERAL

la em com· 'se I,raD�a iII4'Ga, Ooenr,all de Senh"ru - Procto,
Y NECfSSII·A' SE loltia - E!etrlcidade lUédka

fel
- Conl:!lltói'io:', Rua Vitol Mej,

e ·rap.l· . IZ. .

.

.

rele. n•.28 - ..Telelone, J307.

DE
Consultas: Dal 16 \...ra. arr·

SO R08 CONP(tR'TAVEIS} MICRO-ONIBU8:l.0 , di'Rnet:idênda: Fone, 3,4%2
-�

IIPtDT�«SOL·iIISILIIIO. U UMAYllRJNISTA I�•••�•••n:���••

lFlorlanópolll_- Ita1a� =�oínvine:;: Ourltlba ,RA
-, _..a.ur 1Agê�éfã:1:��!::� A MODELAR ��f��M���1 i

4 : � �����==r.==r.==�:r.�����;;,�����;;��������n­'ê]i#Ij#Iêêêí#lêêí#l@í#I@j#J@ê$lê@l§

Motor Mariü1lu«PE'NIA» .

, (.<

LO,Jj,Vlll�Tl

RUI Deedort; ,nao �S -,lei. 3820 ( lJR. CLAliNO G.

GALLETTI

� AIWQGADO -

Rua VitoT Meirelel, 80,

CONCURSO DE EsCRITURAIUOc .. � j',
Freparam-se candidaterPà'rã/:� próximo concurso

. .r.

'. '1de Ebcritu,r3-rjoAtr' -ser"iço Público Federal. .

'l':r.atár à ltüa D. Jaime Câmara, 42.
...._..........

--.----........ ...._,..-..----------------

DEPARTAIVIENTO DE SAÚDE PÚBLICA

é'ONE:: 2�68

Florian(\polil

Plantões de Farmácias
MES DE NOVEMBRO

,2 - sábado, (feriadó}
3 - domingo·
9 - sábado (tarde�

F'armácia Nélson
\

Farmácia Moderna

Farmácia StO Antônio

Rua �elip.e SChl�1Jdt, 54

Rua João Pi�to
Rua Felipe Schraidt, 43

10 _;, domingo Fartn�ia StO Antônio Rua Felipe Schmidt, 43

15 - 6.-feira (feriado) Farmácia Catarinense Rua Trajano
,

16 - sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
f7 - domingo Farmácia Noturna Rua Trajano
23 - sábado (tarde) Farmácia Vitória Praça 15 de Novembro, 27

24 - ,domingo Farmácia Vitória Praça 15 de NOVembro 27

25 - segunda-feira Farmácia Nélson Rua Felipe Schmidt; 54

30 - sábado, (tarde) Farmácia Modernll. Rua João Pinto

O .serviço noturno será efetuado pejas farmácias Santo Antônio, Noturna

e Vitória, situadas às ruas FeHIJe Schmi dt, 43, Trajano. e Praça 15 de Novem­

bro,27.
.

O plantão diurno
la farmácia Vitória.

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila­

res, além de 'explendido pata ;mct.or auxiliar de barcos á vela.

Completamente E:quipad'o,dndusi\'e painel de instrumentos.
Dispômos,para entrega imediata, nos seguintes capacidadea:

.

gasolma 80- HP Diesel
80 HP" (úireita ( esquerda)

103 HP "

132 HP "

5,5 HP
11 HP
35 HP
-5'0 HP
,84 HP

GRUPOS GEBADOR}�S - �'P E ,N T A"

Q,uaisquer tipos' para 'entrega ,imediata - Completo� --- COJrl

motores DIESEL ' HPENT:A:"_,' partida eMbica - r�diator -

1957. filtros - tanque de aleo,le-demais pertences: acoplados dire-
,

-,' '.<1:'" i Luiz Osvaldo d'Acampora, damente com..,.flange -elastica á Alt�rllador d� voltagem _'.
''''1i���; Inspetor dJ! Farmácia,

.

.

.

.

_.

' trifásicos' 220 Volts - com excitador - 4: cabos para

%'
4 !.. +.�..�-t+t....t "........... AÇÃO ENTRE AMIGOS 'I l' - d I d t "I t cJ

' .

t t-� - �."""""<i ��.. ., � ., • f.� -.- � � � � �

�'t
- I

'lgaçao e qua ro comp eto e _con ro e; I) os conJun 98 es ao

�' 'Pre.SI·S�IO-S ::: Comunicar-se ao!! in te-
I -assentados sôbre lungarinas, pr.ontos, para entra,,: em funCiona-

t ,U, .:. ressados g.ue o sO,I:teio, em 'mento.

l de -pessôas com prática de corretagem .�e seguros .:. que se rifam cinco lotes de REVENDEDORES JAU'EOItIZADOS PARA O ESTADO OE,
;!. de vida, c,apitalização ou cor,retagem em geral. ..:. terreno em Barreiros, será SAN T A C A T.A R I N A

'j' Paga-se bem, Dirigir-se pessoalmente ou por_ ca_r- ..:� efetuado pela Lotuia Fede- MACHADO & C S/A C
,. A

.

<' N É EOS CATARINENSE •
_
.' • .' ia. ,omerclO e' genclas _

' ta a TRA SPORTES A R ,' ..... -ral e nao pela E<;tadual de R SaI'd rih M '';''.1.., 2 E d ,,' -t 1 "P fi 'I M U S,·�
,Edifício Sui América, 4° andar, FL0RIANó-

..f. 30/10/1957 -, t
ua a a arIuuO, -' n ereço e g: . .

..

1

••• 1'OLIS - SC.
'

.

t ,como cona ou . ,

1'1

;;..)+:..:..:..:�:..:..:�:..:..:++!..:..:..)+:..:++:..:..:.
dos bilhetes. __! H= 'êrJ;:.�s�E!JtêJZ�::.êe:i;.°r!.��::.Er�

.,

compreendido eIdre 12 e 1�,;sU noras será efetuado pe- "

" "

ESTREITO
"

3 e -17 (domingo) Farmácia Indiana Rua 24 de Ma.io. 895

10 e 24 (dbmingo) Farmácia do Cant" Rua Pedro Demnj.'o, 1627

O' serviço noturno será afetuado pela!; Farmácias DO CANTO e INDIANA.

A presente tabela não p-Jderá ser alt,:\'nda sem prévia autorização dêste

Depp.rtamento.
D.S.P., outubro de

"

'11

)

LAVANDO COM SABÃ�O'

Virgem ESJ>eci- ·dade
da (ia •. ,

WETZEL INDUSTRIAL � Join"ille- .rea registrada)
'economiza-se tempo

-

e dinheiro
,

- ---'--�.�---�- - ----' ..

"

Da JOSi MEDEIROS
vumA

- IDVOGADO -

Cai� PostA] lIill - Itaj..
'anta Catarina.

DR. LAURO DAURA
CLINICA GERAL

Especialista em moié8tia�' d.
Senhoras e vias urinárias,
Cura radical das infecç3e.
gudas e cronicas, do aparelho
renito-urin1rio em amboe OI

..zo.. ,

.>oe�ças do apa:relho Di,••tivo
e do sishma nerVM<>,.

Horário: 10 Ih ás 12 " 21A1 ás li.
Consultório: R. Tira:lentel, : 2

- 1° A..1dar - Fone: 8246.
Res�ê:lcia: R. Lacerda Cou­

tínho, 1-3 (Châeara do Jilapanhll)
- Fone: 3248,

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
Mamco

�raçiea ......,. Doeilçu. de Se­
Uaonl - Clinlca de A�ultol.
Curso de Especialização no

ilospit,'Il doa Servidores' do •• -

'.ado.
(Se:-viço do Prof, Ilariano d.

·hdrade). ,

Consultas - Pala manhA no

Iospit.ú de Caridade,
À tarde das lli.S� bs, em dian­

� no consultório 'Rua Nunel
�a_Àado 17 Esquina de T,ira-
lentes, ·Tel, 2766.

,

Xesi.'@ncia - �ua P1'uidente
�ontiJ)ho 44, Te!.: 1120.

DR.,JÚLIO DOIN
VI.IRA '

MtDICO
f.:SPECIALISTA, -EM OLHOS
)lTVIDOS. NARIZ El3ARGANTA
rRATAMENTO E �OPERAÇOES
fD.lr...Ve:vmelho-- Nebullzaçio-

. Ultu-Som
. T�atamento' �e. alnu.U. a...

operaçiol
\nrlo-retlnuacápia ...;.. Receita d.
'Oculol - Model'nel' ",qulpamento
'e Oto·lllnolatlnglllorla ,(inlcc

no ��tado)
Hor'�;o das 9 às l! hOT&1 •

la. 16 àl 18 horal.
Conàultório:, - Rua Vitor ••1-'

'eles 22� - 'Fone 26711.
'. Res, :... Rua São' ,Jorre 19
"C)D8 �4- 21. -

� i,' (,ólJA;TO
.FILHO

Ooen.ç.I,.do apare",õ relplratórlo •

TUBERcuLOSE
RADIOGRA,FlA E �ADIOSCOPIA

, ;DOS PULMOES
'Cil'Ul'k:. 'do Toras )

Forml(df\ -pela 'FIIl:uldaue_ NIlr.h.­
nal de .M-edlciua. TiaiolClrl"ta e

rlei'Oêirur}tião do Hospital �e-
rêu Ramos

Curso de e@peciali7açio pela
3. N. T. Ex'-Intern'o e EX-Il""ill­
tente 4, Cirurgia' do Pr",f.' UIrO

Gui'mari!!B (Rio).
Cons,: Felipe , Schnlldt. 38 �

Fone 8801 c - -

,

'

Atendo em, ho1'8 ma.rc�d3.
Rd8: - Ru!. Estl'vel Junh.r.

110 - I'one: 11111
.

DR. EWALDO 8CHAEFER,
Clinica Médica de Adultos

ti Crianças
Consultório - Rua Vic·

tor Meirelles n. 26. .

-RorArio das COllsultas -
das 15 às 18 horas '(exceto
aos sábados).
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - 1'el. '3865,

DR. WAtMOR ZOMER
. GARCIA

Diplomado pela Faculda•• N:s·
elonal de Medicina da Unlver­

Ildade do Brasil
Ex-Interno por concurso da Ma­

ternidade-Escola
:Servlço do Prof. Octávio Ro­

drirues Lima)
h-Interno do Serviço de Clrur­
ria do Hospitai I. A. P. E. T. C•

do Rio de J/melro
Médico de' Hospital de Cal'ldade
"da Maternidade Dr. Carl".

, Córrêa
DOENÇAS DE SENHO''tAS -

PARTOS - OFERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo
método psico ..profilático.
Cons: Rua João PiÍlto n.

10. das 61,00 às 18,00 horas.
A�allde com horas marea­

da8 .....:.. Telefone 3085.
.Residência:
Rq .. , GauaT<..l BittencQun n.

101.

- ----
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"'T@DAS DEV:EM USAR A

Ijllt:tl�i41f!l-I',fd
..

_"\:;_
-

(O RÉGULADOR VIEIRA) os Estados UnIdos fortlece-
• �� À mulher evitará dores rãe ao TIra:sü,,,êsJt" J!l:r.oàu"to,·AV

....O�,..
�
..

'_-'--._..
-

ALIVIA ÁS CÓLICAS UTElllNAS (
.

�- .

.

_ �_,,_� Emprega.se com vantagem para c!>m. ídE(srle ':iii'ue- soÍicltado. �e
_

'��'I'
bater a� irregularidades !'iS funções h.ouvesl:ie a obrigatoriedade não nos podemo:; esqu_ecer sar sob pena de ferir, pro--. '.,. '>, periódicas das ser.hor:;s, E calmante e

;;-\� o;;.
"

regulador dessas (unÇões. esta seria' mr,is úma atitu- que os nortc-nmer.icanos en- fundamente nossa pecuária(,

')!1�/.'__ flUXO",SEDATINA, pela sua com· _. "-'-, ., ....
'

. '<lI.� d t
-

d l't
. . d' , t

.

d�, .. _ '_ pr-'vada efirácia é multo receita.da,. r.·e 11.os \reSniJnsa:ve�s, p·o.'as VI.,! '10 exce en es, pro, u- e� eIra,· e a ln 1''1.: rIa e
HA "MM

•. ", '.' Ui. ' ,.;t<.. • ..,.
.' Deve ser usada com confiança. - ,:.\'�.:' ;, ".

-

•..•
'd 'B' tO·s.qlle devem' Sll' ve-ndido tr"nsforma.�;;o, ,derI·vad,a.. .' Ee,���'_coIDe��J..$ . 01 ra-, ..... ..1. .. ".,

_
-:- . ""I,

,

'
, . "",,,:\%,/,,,-,:.-,,

..
,

;""'i"-;'( ,"i'::ít .�: &�� 'ti:, qt1{�é'? preço, 'pois que Não ;m�is" podemós' COIlti':-·
(�:..:+)t)+:��;..:...:...:......:...�..X.�".":++:"����.�.� o', 'G�vêi� inv�stju grandes nuar a admitir que o elei-I

. *�og'�I1IIB:do;2��18-1��.·:.'!r�:18-'.".;�Q. ·1!.....·8·-.�;
..�1'�::ú�1�=:��e�;::!�:: �:: �::�;a�:��e�::':: ;:::�I;E. . .l1UII JI .ill...JbI:tlII '" '.qQ"tt.c'r! o produto, no,t,-amer".- Ai fica. pol,. o ap,lo que

�:.� '- },. ,: '. • -

;'
-

_,

-

<
-', ,"".. \�_." J,.-'" ""1 110 é, assistido de to,das as fazemos à Ca.sa t', através

IVlmrio.��P"le"Msm,:'· .Cllllllf�:�:,�e, .::i�:�:'�; ;:�ui�OEÓ:'O'. �:o_ .p�de,
.... .'J .t.,� Dia 15 de novembro de 1957 :

.

O Conselho Penitenciário do Estado, conv:da as au-

:1: � " 9 h. - Inauguração (1'J, "Salão Nadonal de Arte Fotográfica", no salão
.
:::. !::����:le�o s:i�i:'al�.;��:ar;:esi�e:��esiástica�", pa rentes e,

�:+
,) térreü"do novo fdifício do LA.P.C.; .•�. COI'SELHEIRO FERNANDO FERREIRA DE: MELLO'

�:+. .�9,20 h. - Entrega ao público do trêchu da rua Crispim Mira, que yai "té (l ·i. para a }Uissa que. pm s,ua intenção, fará celébrar .n{l dia '1
�:+ Morro do Antãú, inteiramente Pavimentada;

.

•... 16 Pl··ximo, s·ábad0. às 8,00 horas, na C�.tedl'l'lJ Mdro-

.:+ 9,30 h. - Inauguração da nova via pública'que parte da Avenipa Maurc. Ra- +i. poli ana.

.:+ I Ramos :até o morro da Malária) _

. ... 1',,1' ,êsse ato de fé, antecipadamente agrr,oece.
.:+ .9,40 h. -' Entrega ao pÚblico do primeiro trêcho pavÍll1entadú .da rua Ger-' .:.
�:+ mano 'Wendhau3en;· .:. SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSION:AIS DE
••+ .: 9,50 h. - Início das Obl'a3 de asfaltamento da volta ao morro, partindo da .;. �'ANTA CATARINA+i+ Agronômica' e' leZ'minàndo no Saco dos Limões;' -.. .t.. .::'

�t+ ··10,10 h. - Entregá ao J1úblico de três !nil metI'os 'quadrados de pavim€:nta- .;. E D I T A L
••+ ção .da reta dHS Três'-ponte�;

.

. 6 DELI�GAÇÃO PARA VISITA AS INSTALAÇDES DA

�i. -10,20 h. - Inauguração ,do _Çjrupo Escolar Municipal "José do Vale Pereira"�
..t PETROBRÁS

�.+ no Saco Grarde;
..� De õrdem do sr. Presidente estão abertds as ins-

.:. 11,30 h, - Inauguração do Grupo- Esc;:!ar Muriicipal de Canasvieirl:l< ; .t cl'ÍÇÕP'3 para a COfi'.rosição dos representantes d('ste Sin-

;;
..�� 12,'00 h. � Inauguração dã Estrada dp. Ponta.Grossa;

_ . <

•

�� I' dica_t:'.,na. VIS_IT
A O.FICIAL .as instalações d�t "PETRO-

.14,30 h. - Iní_cio dac Obras do Super-Mercàd_o Municipal, na Aveniua Mauro � BD " S P I TI h++ , .�. ....A,':>, em ao au- o e . a la. .

..�. Ramos; ,
, t CONDIÇõES: .

..�. 15,30 h. - Início das obras da, séde do Departamento Nacional cte Ouras e tt" á) -=- Cada ó�gão' diário de divulgação (jornais e

'I� Saneamento; .�
, tt" emisé'')ras) terão direito a credencial' _dois (2), jornalis-

r�� 1Q,00 li. � IníciQ das Obn,s do Viaduto que liga a Ponte Hercílio Luz á rua .... tas It!pmbros dest,:, Sindicato.
� 'V
, f Gaspar Dúti'.'\ ..no Estreito, .

. � 1)) - 'Os senuUJários (jornais e revistas)' terão di-

��
• 1'6,3'6 h. - Visita às ob.ras do novo maLl!douro munfcipal, em' Capo�iJ'as;

.

t ::: reib a um (1) re-presentante, jornalista sindkalizado.
.... 17,00 h. - Inaugura'ç'ão ue .:vinte (20) novos abrigos de ônibus, nos segulIJ es: () .....". k Delegação será 'integrada pelos elementos.!....... --

' • •...f:t"'l pontos do mun rClpIO: � acimr mencionadoH e toda a sua diretoria e �nembros do

��
.

Estreito. e Bal'leiros: Jardim Atlântico +:.+ Cons�lho de Reprêsentantes junto a Federação Nacional
�.� .!:� ue Jo:-nalistas.

'

- ..;; IJ f'HI11q",J.:�' ' Av. Santa Catarina
:....� d.� - Fica estsbelecido pela Diretoria d�;:te Sindi-

-

..�. _/
, Ponte de Motoristas do Estreito (na Pr9.-

l' .cato que os membros integrantes ,qésta D,elega�ão se

..�� ça N:' S. de Fátima,_; �:.. COmlJfOm�tem a divulgar suas impressões, pósteriormen-

�i� ,d� :�:;::
.

C�poeiras: Inicio da�Li-nha de ônibus e ésquina do But[á . �i:"'. té,_ strbre (a visita em tela, através os órgãos em que
�� Saco dós Limões: Vila Operária; �l exert;l'm suas atividades..
'J.: 'i� '"

'Coqueirós! Ihl.guaçú .i:� REGULAMENTO:

� r,", '. _Panda da Sauoade,_ 0;' 1- O prazo ['ara a entrega de·inscrições·_te�mina-

;
. <>
..

'I' rá no dia 12 de novembro do corrente ano.
. '

- Píllhocinha; -

� \

-

'. .!
I 2 _ A part_ida da Delegação será préviamente_ anUD--

� Tridua:de: Pruca Santos Dumont e p,elútenciáriá; ,. ",
'

..
' ciad::>"

� Agronôl!!ioa:rJAbrigo de M('nor.es (Te.rminal da: Linhâ de ônibus)';' .:+- _

a ._,..,. 'As despp�as d� transporte!! e estadia <correrão
• Cida4.e� ,pr'aça' Etelvina Luz � /.'. +:+ por I"ontá da PETROBRAS. :

�
.....J C"_'t::�· d P 1: +'.+ AGRADECIMENTO:"I í . aJJ�ceIra a on ,e

�.....
' ,

""�
D'

.

t d � 'd I - ....... Nesta oportuil:dade a Diretor-ia deixa eonsig�nado... ep!J.l'�ámen o e •. au e
, �ii I

Pontu de:- automóveis dfl Praça do Largo Fagunàes �t seus agrad:ecimentos aos Direto,res da "PETROBRÁS"
..� P..onto·de automóvel da Praça do La·rgo Fagundt:; �t+

.

pelo (.Qn:vir� form'.llado e tambélmao ·sr. deputaJo federal

;iJ.�' Ponto -�e ônibus da Av. Ml!uro Ramos (Canudinhos): +':+ Leoherto Leal quo foi -a' figura destacad3. par:;. a con-

,,' : 'Í7,3_Q .h .. - �e_cep_ção !la Pu�f.ei,t�ra Ml:ni�ipal; ,
.

.

..., _ �t cr.nti7.['çâo deste ar:ontecimento.
..

"'
o'' 20,00 h. - Sessões Cinem"togl:aÍlcas :Jubhcas, na Praça 15 de Novrmbro. +.+ EDOAR BONASSIS t:' . .F'f- .�j.'''f -

.

.

.
-

� � �
-

.. -'� � '�..-�
..

� .. "'+, � J � �.� • 'Séêretário!<�:�;�:....:+:+:...:�C+-t: ;..;++;�.�.�.�.���.".���.�."'."...".".".TT T.TT �+ "4 �... h). , _ _ -",

�������0:;c[,:;' ..��;,.;�·0�:,·:'.;,:i�:: ': , _'
...

"

�

__
"

--

/
lfIII

rI U o !' [In�uml
I

(Cont, da 4a pag.) tu de das Usinas não pode- ços de leite em São Paulo,
Com isto, a Cuoperativa rem 'aceitar maior volume a Cofap determinou a, .ím­

Central . trata; .atualmente, da produção, desde que ul- portação de 10.00e tonela-.", .

90.000 litros diãriaméiite, e trapassada sua capacidade das do produto norte-ame-

,projeta construir uma ou- de operação, quotas devem rtcano. Com I/os' estoques
tra unidade que lhe permi- ser dadas aos produtores, existentes, tinto do produ­
tirá tratar 200.000 litros; a proporcionalmente à sua to nacional. come de pro­

Fábrica de Leite em pó in i- produção. Se esta aumenta e to importado, em que si­

ciou suas . atividades em não existe mercado próximo, tuação ficará a indústria

março do corrente ano e já é destruída ou destinada nacional?

pàrticipa do abastecimento aos animsts, ante a nature-

de leite em pó de Porto Ale- za do produto. Mas, exístín- Indústria esta que já re­

gre com mais de 90 tone- do a indústria do leíte . em cruta perto de 10000 operá-
ladas. pó, o produtor pode entre- rios no País, em sua maté-'

.

Este é um do� resultados gar tôdas as sua produção, ria prima adquirida no .País

da integração índüstrlal com recebendo em troca um cor- - chapas de Voha Redon- ..

o setor rural Esta tem sido respondente elemento finan-· da, etc. - importando, ún i-"
a' origem e as finalidades ceiro, capaz ele lhe propiciar caments, alguns elementos

das indústrias do leite em meios .destínados -

.ao boato químicos, .ainda não produ­
pó ou destdratado. Contrí- devido do güdo durante o zidos entre nós, Irrias de

buição para o desenvolvi- período da seca. Este trato pequena monta; pois que
mento industrial do País.. proporciona pfodução mais não se destina ao grosso da

melhor .arnparo ao produtor ou menos equilibrada duran produção. .. ,."

-e .incentivo ao consumo de te o ano todo com enorme Como juutificar a impor­
alimento básico como o lei- reflexo no montante da pro- tação, se a ·sítuacã.o é esta?

.
' .

dução. Ainda uma vez está O� Govêrno procura justifi-te.

cá-lai no" acõrdo feito' com
\l.,/ ,

os Estados. Unidos, relativo
ao trigo; pelo qual tambêrn
deveríamos importar exce­

dentes n_9!'te'"(anHcjric3In,os.
Não entraremos em debates

relativamente a êt.te acôr-'
do, já tão debatido nesta

egrégia

demonstrada a complemen-
Ainda mais. A .indút.triâ tação que a indústria do lei­

do '. leite em pó tem proPi-1 te e�.pó trús à economia

ciado ao produtor; de ma- pecuaria. -

neira positiva, :l melhoria I Apesar de tudo isso, em

do rebanho como afirmamos j virtude da solicitação da

�cima. Isto, porque, em vir- ! Faresp do r�cxame dos pre-

Câmara mas sím-:
�

.

plesmente deveríarnos res-

,salt.ar que ? referido acôr­

do não obriga. o Bl:asil a

importar leite cm' .p,ó, mas,
simplesmentê determino. que

, -,

AVO! MA-El· Fl.lRA l

"

sil; contra'Los inh'l'êsses de excedente caso entre nós
não exíste ' muito mais gra- raÇo e motivo de escândalos.
ve se torna tal fato, pois E, se assim é, uma conclu­
nossa economia. E, se ela são, por absurda que pare­
não se poda esquecer .que é ça, .se impõe: nosso Govêr­
.fator· i TeJeva.nte' contra. o no ajuda o produtor estran­

-

desenvó'lvfmento dêst� nos- geiro.ia aplicar o "dumpig"
so setor industrial, na indústr-ia nacional, mes-

mo sem solicitação daquele
Sõrnenté poderemos [ustí-: produtor..

ficá-lo como uma tentativa E' íncrível, mas a realída-
de pressão do Covêrno, a de é esta.
fim de .q�le o produtor es- Senhores ,-lcputndos, � si­

.queç� � reivindicação de tuçãoda indústria transfor­
reexameda questãc dos pre- madora do leite é esta. Sua

ços do leite. E, senhores de- produção _ basta é superará
putados, "isto não é [ustifí- de muito, o consumo nacio­
cativa. Como ailinitir tal ati- nal, Não se pode permitir
tu de de um Govêrno que têm Impoetações demagôgicas e

um órgã,b de contrôle de I sem nenhum fundamento

preços, ",que possui órgãos econômico ou financeiro. A

técnicos, como a Comissão economia nacional não po­
Nacional dr: Pecuária Lei- de ser tratada ;gesta manei­

teira, para fazer levantamen ra. O Govêrno tem solicita­
tos do êusto de produção'? do -desta Casa tôda a cola":
Como justificar á ameaça boração no seu programa de
de paralisação ,dp. indústria desenvolvimento, e esta Ca­

essencial ao PaÍ3 median- sa alerte o Govêrno para o

t� uma' simples pressão ? êrro que incorre, para as

consequêneiaa econômicas �
Arg}lmellta-se, demagõgi- políbicas de atos com., ês-­

camente, qUe o preço'de' te. Acreditamos que melhor
nosso produto é 'muito su- colaboração do que o .alerta-

mento dos órgãos dó Exe­

cutivo, para. fatos (orno ês­

te constítuen. nos.,a melhor

colaboração.. _

perio_i' _ao do produto impor­
tado, ou- que nO$SO produto
é inferior ao importado.
Nada mais falso. O próprio
órgão, 'óflcÚü ' enc�rregado
da fiscalização, já declarou A,análise que· apre!jenta- .

� �
,

Que .,paladar novo, delicioso, ,.o êrem:e de Leitê

Neia.
acrescenta ao sabor natural dos morangos!, Não há qu
não goste! ... Pois o, Creme de I:.éite Nestlê.é insuperávêl
para-

'} ornámentar Ijaborosamente" as mais apreciad
sobremesas, especialmente compot ou· frl!�as fresc�'
O Creme .de Leite Nestlé é creme p feito com idtl
fresco absolutamente saudáveL. A senllora :veiá como tO'.,

d9� vão, gostar ainda-'mais dos seus tão bem escolhid

�orà�gos, 'q!'ando servidos c,?m o Creme dç Leite Nestl

Use-o tal, como sai da lata

que _o pro,duto n\1cional tem mos sOm-ente nos lode. levar

qu::lidades tão· boas· quan- à 'conclusão de que tôda e

to qualquer similar estran- qualquer imlJorta�ão ,de lei­

getro. E; quanto acs preços, te em pÓ ctev.ü se:. suspen-

pgra sobremesas
mais' saborosas

CREME DE LEITE
.

NESÍLÉ
Compre-o no seu fornecedor habitual.

CONCURSO POSIALlSTA
Transf. p. Dezembro - 3.000 vagas - Vencimen­
to Cr$ 9.100 - Idade 18 a 35 __:: Ambos Os sexos
:_- O concurso será realizado em todo 'o país (CI:i­
pitais e outras Diret. Reg. dos Correios). - Apos­
tilas· "ORME�', completas, atualifladas e regs. -
R. Barão de Paranapiacaba, 25 - 5 . .0 -sala 8 -
S. PAULO - Peça pelo re�bólso postal ao Dr•
ANTONIO.MESTIERI DOMINGUES Preço
Cr$ 450,00 <9onjunto completo).

,

Empl'ê30 I)U cttfgo ,
- : ,;.......•••

S E R V 1 ç O. M I' -1 I T A R
Informações' Úteis

A f � N. ç, Ã O ! - Cidadão n�scid;
Se resides em Florianópolis, S. José e Biguaçú,

deves te àpresentar no 14.0 -B.C_ de 11 Nov. à 10
Dez., apre.sentandlo os seguintes documentos:

a) - CERTIDÃO DE ALISTAMENTO MILI-
TAR

.' ,.

-
.

b) .

- CARTEIRA PROFISSIONAL, OU D'
ESTUDANTE, SE FOR O cAso.

(Nota n.o 13 'da 16.a C.R.)
�'lêr#lêr#]r#lr#Jr= r= r-= E r= r=;:

Pedimos- aos nosS'Os d-istintos leitores o o

quiu de preench�rem o coupon !l.baixo e .rem,etê-lo
nossa Redação, a' fim de completarmos, quanto an�

tes, o nosso c�dastro social.

:Norne :.: .. '

............•• ,
I .

.

Rixa '_", ";""'" .;_.�'::,;:.;,�::", : :.

Mãe : . , . " .'

: .;.,�',,�. :..
'

.

, � t

�"-�P" .� ,}'
..

'0 r
�.

_

aI .... , .•. I' \ ••• f � •• , � !. •• /' � T ..L •
-

..... , '••••••• .-

_
)

-e-�, ",;,,'" ,1 _.

Data do nas�imento
.", .

)
r'

.. ,"�1'4 '

Estado civil ••••••••• °I ••• ._ I. ,,. •• � •••••••••
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-r'" .

cada um, se- impõp na )m�'
portâneia de cí'$ 2.000,00.
é quanto' ao apelado Luiz

Menez(}s, por ,ser'cómo aque:
les pl'irnário 'e :tendo em c?n-,

ldeC'o'rrentes di.su_.a com-, si-deração
"

a .cm�unfrtâneia
�

..
""

.

: ',- .

::«
- --

àda lig!l,Ção ('om 'o au� ,d� <lue, se� niíp podia igno- na fo·rma da lei.

"\co�fesno ino,s furtOis, rú a- procedêpcht ilicita da
' � Flo-rianópolis, 17 '. de se-

etido a process:O espe':: pUlseira que recebeu reven- temb�o de 1957. '(: MA�ÀZINE HOEpCKE
'Jo�é da 'SHva � d�s d,.;i· por 91'$ 25(,),�rll êle, afi- Hercilio lv,Iedei]:o�, Presi- CARLOS_ H.OEPC,KE .'IA �, Santci ,_(-atariftICI

Irações 'pl"est���s 'por', .l1;al, dissc;> fO,i jncml!bido por de_nte e. relator. . r

_�_ _

.

,no inquéritu 'policial e um Icom�rcjân1e em_q,u'em Mauril10 Coimbl'à O MUNDIAL �DA SÀ,UDE: (OttTIN�.j'RÀ"l SOB A �DIRE�ÃQ '_',

.Jrurncl-ifh·8_vel c.on:; deJia dep�sitl1r aI2_uma con- i' BelisÚio Costa,
-.'

. DI: UM BR'",fllEIRO' e 1956 ocu,pou '(;) ,cargo de
,'.pois, tanto antes' co-, fiança, e; ainda, de que dis-

I
Esteve pre'sente, Milton �' .

� .' StipêtinteJ.identj:! do .S.él:'{ri:::
depois do fato de que é so nenhum prejuiz�"��7.co�-, da Costa.

_

\ .

I Genebra, 4 de ,Nóvem- ço' Especial 'de Saúqe PÚ-
ado neste processo co- --...;;;;---_----��-----.....--.....----..,..----�--------------"r--,- bro. D�, M, G. Candau, :Qi- b1ica, um.s�rviçQ"coóper.a-
u furtos havendo já si- .. .retor Ge-ral ,da OrganIzação Hvo (1'e satide -estabeleeido

t
. Mund'.l:a1 ·da· Sau';do" ·a".',e' l'·tõU. -nelo

.'G6v,êrno . BrásileiJ:'ondenado peles pos' ·el'l- .,_.", 1:' ,

a. ofel'ta que lhe. foi ,feita, com: o Instituto, de Assun-
'Contudo ês�('s elemen- ,

pela X Assembléia Mundial tos· In1Jer-Americanos. '

em fac'e da t1ua formal
" de a_úde, reunidaoem Gene- (Em '1950 Dr., Cáiidau'

rada negativa e,'prin- bra no mês de Maio dêste entrou' para o quadro de

ente, ,da circumtân- ano, no sentido de que_ so funcionário� da Organiza-
�enhum do� re(;epta:�. renovasse o seu con�rato çffi.o Mundial da Saúde cO-.

.
. .

G l' d' O·
. mo Diretor' da Divisão de

'nem das outras .pes- como Diretor era a. 1.'- J', "

ganização por uni segundo' Organização de Serviços de
:qUe a�irir.aTr)., _hà'le)' -

paríodo. Ao" aceitar êsse Saúde Pública, na. sedé da

qu;al<1:uer refêrêllcia a. oferecimen�, Dr. Candau QMS, ,em Genebra.
-

Mais

ue, por sua vez, não solicitou que a relfovação t��de, naquele mesm� 2no;
contrado com nenhum se 'fizesse para, mais dois fOI nomeado. �1l'h.,.Dl!et0T

ob_J:etos subt)'�ídos' em anos apêna$, a.. partir de 21 'Ge-ral .com a· '.respollsabili-
. de Julho de' 195,8, dafa em dade dos S:ervlços' de. As-

pOder-,
.

não' n.chi�m a . '.

t D'
que termina -o seu'" '-à("lal �essoramen o. OIS. d110S\

bilidade, ,de' ,não haver' mandáto.
.,

depois foi rioméado' Sub-

apeladó. prestado o seu .

{ Diretor' da: ,Re:pa,rti��o_ Sa� .

",� "

-

O Presidente da AS$lem- n1tária Pari-Americana, Es--.rsô à prática do' f�to oléia, Dr. Sabih Hassan Al- critórÍo Regional d�'O-.:ga-u-dice, o qU'e é bast:mt� Wahbi, do 'Iraque, noti!i- nização. Mundial da aúde
, abalando 'a �onvic'çã'o cou a todos os 88 Países

nas Améhcél.S. Quado 0CU-

19ador. desautorizou a Membr.os, e ao Co�elh9, pava aquela-_" posição . foi
Execuhvo da OMS o !,ece- eleito pela VI Assemb' ,.nação, 1ue neve repo.u� b' t d d'

-. .. .ela

ll�en o essa
�

eClsao ,e o .'lVfúrid�al da Saúde, para Di-a prov'l plel)·a, do Jato fat-o de q�e estaya assm�-, r�tor Geral da OMS, cargc:,
e na certeza da nad_o, em nome da Orga�l-, �que assumiu em Julho de

zaçao,' o nov.o. co�trat�, ,'1953, �in.do a ser o segun-
C:_omo noticIado, a re:;r.,. do Diretor Geral que a 01'-

\ lu9�0 adotad� pela As;;em-' '�anização téve,. --

l;>lel� em MalO 'pass�do,� no (Dr. Gandau é autor àe
senhdo de l1enoyar-se esse

I nomerosos. trabalhos cien­
con;rato' pa:� um segu.:.JI? iíficos sôb�e vários a.3��Ul.-­

Pb6noddo de c��co �nos), fOi tos, entre, o:s quais m;;tlá1'ia,
as,_ea a nos serVIços rea" parasitologiia adminis"" � "

1· d 1 D C·1
. " ,re,

lza os p� O' r.

t ·'ban,�av., ção de saúde pública; 1>io€'s-
\?s qU,a.lS ·c:on ri Ulram tadística 'e higiene rural).�,nnensutav.e1mente -para o

êxit.o das
-

atividades da
OMS". A resolução solici".
tava unia I1esposta ao Pre-­
sidente da Assembléia ap­

tesO de 1. de No.vembro.
(Dr. Çandau nasceu no

Rio de Janeiro em 1911. Fo
mou-se pela Esc�la,' d�<M:e­
dicina do Esta�o do Rio de
Janeiro' e, adquiriu prática
de saúde Pública Íla� Uni,-' II/A G E -N C I A J?E II
versidade do Brasil �-n:' H ,:"'-_: GGBRANÇA II
Universidade Johns 'Hop- '1,1 J. CARVAIEO II
kins,' Baltimore, ,Ma�y- 'II Aceita-s(:! qualquer 41
land, E.U.A. Após com- II tipo de cobrança.

.

II:
pletar seus est].ldos, Dr. I _ Tratar. a R. Pedro II
Candau entrou p�a o Ser- II, da's 8 ás 12 e- das 14 II
viço: ai:' Sau'de PúBlica "dó II 'ás 18 horas.

' ..

I i
Brasil, em 1934. Entre 1943 II Sóares n. 15 Nestà - II

> foreíll.e'- ,

(Cont. da 3a pag.)" . demais- apelados be níÍ9: se reu, p-a�a' a vítima, pois--a­
o Pl'o�otór Públio:-, tem certeza de q U� êles s�i-::' quele objeto j,'oi ? preendido,

bam ser produtov.de çl-ime é 'de sé deixar de aplIcar a
"açã�, sustentando;' em. 'as 'cojsas (que a,d'q;ui'i'iram pena,:: -

"

:,,..
:as razões 'que as �dt,cl�-' ou -receberant para vender; V c;r E Porque assim ha-,
ões de José dIa: Silva cen- dúvida -ªlg-u.ma Iio9e- sub� jam �nteiidldo: .

'
.

?'O apelado R�_ipa'ldo (Jo� sistir de q_1:lé o fjz�ralÍl: na ,< A.Ç-oRDAM, lep.l Câmara
evem sei c.riád�t P(),f':' .presunçjío certa de que o Crimjnal, p07 conformidade

não foram f.ejt�·s» para' fôssem, ,pl'es�nç!1j 'ess� ine":' de' votos, dar parcialmente
-lo de l'espon,sabilÚla':" qú'ivocaÍnente revelada sé- --1lJ.:b"imento -v-, aç. recursó, a-

" �-. ...
�

-.-...:...c. - - .,.. ....' .. ;.:

rescentandó :q.ue, tan-, não: pelo preço vil pelo qti'al fim' d�;.�l'e(ôl;n�nti.o a sej1-.
c'omo'deVQi� ,qÍ)Ja� as adquiríram, peias C�\l�é�, ;t'�:nià�,ápéí-ada n'a 'parir, em'

,_
•

.' _:"fI. ';;-. -.0':- ..
,

..

�. � ,. ,-,_< .. 1

faz objeto .do pl;.ElSen- las toma:das par.a,;(r�v�n:tla::- q:Ue· absolveu Hilário- Costa,'
cesso, tome,t-eitfurtos, de uma datr,jóia'S;I�elbs,..��ê�,J Lllit '"M-en�zf's' � Alfredo
as receptações. de , que I�dó.s -;H:iIári;) iosta' é, I:.'ii'��.. Ke�Ti.�ue -'J3rumestrej con..

usados os d�)iiU�ili! ape;;, ·M.el1e��éfe:<;néa- :in���':r.{i:pq�� :d,êh'al' 'c6rÍló incurso no/irt.
'í. ..... _'..

... _""" �-" ç
..

, ..

,-,� �.... "'.' ". �_' __', ... " ......, ,-', --,

foram re'CtlP��:érdá.s� "los.fd'àdj;;�eQm' qúe 'p ap"eI�':', ,.ÚW;y �§ '1.0, .coinbi!l&;dó
<

riin'da
eles pr6p:r,ioB: ':>: 1 i,

-

:

-do, :Aífr.�d6 ' Hertfl'Ó:ué� Bl:U;-:i� "é'nÍ' r;!a;éiÍo aos iois prim�{-
"'", • ".�;" :t,:',;-�"":;"':--, -. ."�: .y:. �. ',.,.- -.�- s: <;.�:::. �:

r". �":.'" -

.> :'-� ��'" • rr ...

tr!!--arrazoa;Çlt>'!b ;?S�i\,�� �}:n�sfl'e- _às,:� ,e.omp.:rGU!!; �&tt�� ,i"os"',côm· o. 'art .. 2·5 ..

'

J9dos do
ubíram e, l!��tá�Jisiâ�í�, :'f.aZ'ê-���i�·e,,;,;ç:�m' )�\ 're�p.()s1é C;Sâ}�õ p'el1a!,: cada 'um. ao

com vista : d.�S:,me8inosi±. ,çÍo ' .v_elld�dor -.-d:�/qilé 'n-ãb: ,/p�ga,!liênto da milita de Cr$
'.: .

:. .--;..
,� -=,

.

_

':� _4'Ji" '.... '. �_ .,._ .:,........ ,,..
'.

•

"

_

':- ;..

a
.

sub-pl'�c�r�d�r.�a ge.., �l�&ní 'J�Í'tadns,. à· d'úvida 2.000,od, da taxa [énitEmciá-
pina PQ!', que stL4ê PJ;O:: (que;'! qu�ntú a isso; cpm I:ia: que fixam erll" Cr$ ãO-,oó,

•

... ,.... '".'- �'.� '.'- .... _, ". ....•. ..
_�.r ( 'S- _ ". _

• ��� �.

ento ao ��curso, ,a�,:tl�_ ,�;iJô bom, fl'lld�me'lito')_hef' 'e das custas e� I;il'op?r.ção,
r RElil1aldo·Go�es,c·�n;, -e�t_puzel�a:

'

"
,p�ena ess�" q�e>, ni,f(;onfoi'l�_i-

do
.

nO., c-rime pelo. JI�ar' ''.._ ,

.

- dad<e dord�sposto i�:O art. 180, Iprócess�'d-o: ,6é.. �acÔ�14 lV:,":_ No' �nt_rc>ta;ntP, l'e", -§ '3:0, 'prhneir� párte; da:"
as razões·do �'('Co:rel:eÍ1te'é l-a'tiV'arri.ente � . �os apel�dos q'uel� Código não �erá apJi­
@màis pelo crime dê,. HiÍárig � ,80s.ta; (" A!f��e'do c�d; ao apelante Luiz Me­

tação culposa. pre,'isto, Henriqu". BFUi1Ú��tre, em sé nezes. ,E
-

a,ssim de('idind,o�
t. 180, § 1..0, (IoCódl-g.e tratando�de,c61�e;·c·i:àntes' es- mandam se:;am os nom�s

1,\ para o q_!l��'! deve ser taq.elecido e· ro�u os bons desses apeladl)S la�çados no

ificad«;l o'darecepta-ção, antecedentes dos qú,ais na- ró� de culpados e obse'rvam

que, lhes foi. atribui- D,a existe nos ati.os, ao' én-' ao d�. Júiz dé direito 08 dis­

isto como ní'i(1 podiam vês' da 1>e11:i de rietençã�, pautérios
.

que
. constit,ue�

de prel:!Umir ilícita a ;altel'n:üivamente corr_;inada as providências 'constantes
-i

'I"' -..
edência de objetos de com a de multR. 'é' de se do final de su� sentença,
r transacIonados por_ lpÍicar e�t.a, que em face ordenando 'J éan(;,elamcti,t�,
rtâncias infimas. da situaçãô ecollômi-c;', de no róI dos culpados' de no;..

, "

mes de réus que ali não. po'::
diam ainda figurur 'e a ex­

pedição de a�vará·de sol'tu- ---r
ra em favor de i'éus: <q�é .8"
exci�. não devia ii���'a'l' que

" ", - .
.

se achavam ,so1tos. Custas

CO.luna

-

<
Embor� \'eementes

dicios de que o apela-
inaldo Gomef:' lp�rtici�
d� as�atto 'ã- :Casa'" de
u Werner. h).diciós es,..

'B,R IT'T O
-0-

Ifaiate do Século
�. X X·
"3 Tirad�ntes, 9

canôa em qerfeito eí!'

de coinservilção C0'l11'
motor JONHSON de
P. Ver e tratar á rua

Mania, n.ó52. c.---

'RTAMENTO"
'GARÀGE'

"

'.�. )'

;,

�

'sua nova roupa' aôàIO••
'

.

para' o .' bomem moderno;J' �",

J�mp:G.rict'ê·
'

''', .' �F'�-·:_.' ��
.:__ {

,_ .� _.

- ) <-"\�,.
,"

• � cQnfecdoriada em qua.tro talhes
er em .32 ramanhos. Seus tecidos e aviamentos i.

r

de .alta, 'qualid�d; e pré-encolhidos.
.

.
"

'. V�c� se sentirá bem, pois o' cone,U1PERIAL
, EXTRA é 100% anatÔmico,�uito mais confolú�à
. e mUÍ"tó' mais dega�te.

r

--"
'�.' ..

'

t •

S�a ':no�a-' roupa' ':;_.' :I�1PERIAL
.prontinha p3.ra voc� -\'estir. Não
nem. demorada)" provas,

EXTRA'- cd
há longas eaperu

I
_

••

Gorortiao por' :-

TICIDQS"-E ARTEFA'TOS FIS.CHER� SIA
/

,. "
"

Rua Pro te; 374 -'- São Paulo
'35 'anos especio.lizodo .ne rámo do vestuário
.

_-

. -..:.
.

�

,--: ........

Disrr�buidc;r e��'usivó.' ,

'�'�."J
. �.,,: .\. '.t �.

-- '") -.:\ " ..:}
\,

"<'����).":L,."",_.,

VENDE-SE
Vende-se 1 lute ri Av.

'Maui·o R'amos, p!'óximq Ti­
,ro Alenião, medir1dp 10:x20.
Trat'ar F.d. Montepio 30

\ " .

.

ianqa1' - sala 30;3.
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R;'f l"l - -
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'H� 00 J -E:
(8ub, "Peixoto �I

.

A�n,k i I 0-* .

.

A'cn gle I 8- ,M�ilfla:� ,:" ...
"

E.,:tt�,�,'�:i-� .:�é,.�
"M .E T J Dq O A - B IA ( A N irr

.
-

.�--_.--------�---------------�-----�------------------------------------

AlIO ESTE, . MES, � i {.- ;��--

"'0 Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarlna

I (INE RITI, a partir de domlngo:

�. em •

'I CINEMASc:opE :
com

•

AGNES MOOREHEAD -
.

AlAM HAlE • ALAN BAXTER :

s.ÃO JOSÉ

1
R O X 1:

.

às 2 _ 4 - 7'7i!- _ _!)1h hs, às 8 horas .

apresentando: \JAYNE MAN,S 1)' _ Uma Vida Para 'pois -

. FIÉLD _ .a nova sensação do 2) - Dois Palermas em Oxford
cínema! _ Censura até 14 anos -

SABES O QUE EU QUERO G L ó RI Aj
--;- CinemaScope _

- Censura até 5 anos -

RITZ

às 2 horas
O GORDO E O MAGRO em: -

Dois Palermas em Oxford

às 2 _ 411.. _ 7% -' 9%, hs.: àS! 4 _ 7% - 9% hs.

ANI(ITO - Grande Othelo - Jeffrey Hunter _ em': -

Angela Ma'ria - Cauby Peixoto QUEM FOI JESSE JAMES?'

M E T I D O A B A C A N A - Censura até 14 anos -

- Censura até 5 anos -.,- I M P É R I O
IM P E'R I A t

às 2 e 8 horas
Lex Baxter - Branda Joyce

em: -

,

TARZAN ]j: A MONTANHA
SECRETA

.

às 8 horas .

Dois Palermas. em Oxford _ com

- Censura até 10 anoS' -

o Gordo e o Magro.
Rumo ao Perigo - com CHfor
Evans.

Império Submarino 7.° e 8.° eps.
-'Censura BIé 14 anos -

\
J

",

l'naUlllFaç.ão ••

Florianóp_olis, Sexta-feira, 15 de Nov�mbro de 195!1 .� ..�:e:��----------"-
- ., "

-·----·i.iii_liiuÍlci·;i_i.���··;:·.-:-----

AMANHÃ, no C I JE' S �Ã O, J O S É· : \' ���. (INE SÃO JOSE', HOJE:

I _. �
..- !* * * * * * * * * • • • • * * * • • '. • • * * * * • * * • ti ti • • •••

-

. bominada �r um· amor i"con-
.' :

I' frolá_el. ela. ,se tornou a" " :.
I .

_i mate infeliz �6 mulheres. :!
I

:'1
.·1

r•
•
*

I I I

UM FILME DA PARAMOUNT,·A.._ MARÇMDAS. ESTR ..L�$
;

I!la., 1 II.' 11�<W!ffi'h!??n'-

A g·.-u.a (de m��C. ,

. ".
. I

'.oi: f ...
,.' "" :._ ",

..

.

, �

JAMES MASQN ;.__;_
_ JOAN FON'I'AINE !HARRY , BELAF:ONTE,__;.· DOROTHY DANDRIDGE

\

..

lV)IÇHAEL ._'R'7ENNI� '--'- JOAN COLLINSll I' .

em:

IlIba Dos:'Trouicos
<

!
.

'_

'S

.

..

\ :,'

1
i
I

: I' .' .

( i n e' . Sito J os' é'J< Domingo:
a PELMEX

.

apresenla
LIBERTA0 lAMARQUE

PEDRO I·NFANIE
em:

'Eí�llta de. MUsicj"
:
- Technicolor-

TODO O MARAVILHOSO RITME>�DAS' AMÉRICAS
NUM FILME QUE É SINÔNIMO DE . � .. .... . ...

�",

. FANTASIA!

t .

�.

'.

80 sub-sOlo, da--á-.Modelar de I.das (Traiano 7) da�
.

} .... ......
'

" '. "

: �t . -:< /; •.':' k .. .
-

, 1-;/

�"

I
'

"

,

.

� ,

"

I

f

-

.

I.

)

Uma·lnova.ç�ão. ceme cial :revoluci6oária Jlra.�'

bar,atea'mento das utilidades
" ') ,

� �

- '

;..
.. \. :.', I' ,I .'"

�

,

...

·�Artigos.

,
.

• •

j..
-

Pop�Jares . por' Preços '.' P.oPJ1larissimo$:
·

c

•.•

-
. . . .

'

, .
, .

, .
�, ..... I

'
.. _.iI' ._', ,

•..
'.'

··-e

�
-

Pre 'os" Aba.ix . de Ba.iXos- .. ,. ,
.

""""""-""�"""""�"1_""""""'""""",",,...,,.,,,,.."_"""'_ ..,..........�......,.__",��".,:,.",.,.,,_,,,,..,.......

. ,

-I -

.•

.,
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FLORTANóPOLIS DOMINADA NLA TROMBA' DAGUA:
.

SUG_essivos. ;de$abamentos levaIR a- ,de.sllaç,. à.' população13· residências ritiram é 35 na' iminência de ãesabafe'trl - É tTágic� a situaçãQ!.)I,(fEsireitó, onde as). águas inun daram corr-r'fttror q'tUf.8e 0000.. as ruas � A Vila' Operária� no Saco dos Limões, com"pletatmente inundada, su.oindo �s ,águas armais de.u�imetro - MCLis da meuula 00 A lameda Adolfo Konder desabou totalmente - Em São José as;' famíUas abandonaram, ds pressas, as suas ccscs
.- Comandada pessoalmente pelo prefeito Osmar Cunha, ai, ofensiva contra as. águas contam com a participação do Exército; da Marinha, dos ver,eàdore's, de jl2rnalistlas e da população que acorreu,

.

. voluntariamente, .co Gabinete da Pr.efeitura - A retll de Barreiros çomplebame'ltte deqaixo dágua�- Em Ribeirão as ágUiaS '8U,biram, à qualse dois metros. .

.

Florianópolis está vivendo mo- que mais trinta e cinco se encon- ficadas aqui na Capital, estando sejam incessantes, a situação no a parte mais contundentemente' nar toda a Capital e os seus eficiente de combato ao f Ia­mentos de inéditas lritranquili': travam na .iminência de· ruírem as casas escoradas com fortes !J:streito é de verdadetra calaml- atingida o loc�l_ conhec�do pelo -arredores, o .'pl'efeito Os-
I gelo, envidando-ss os maio,dades, desde que desabou com provocando a mais negra desola- vigas; mas, apesar de tudo .ísso 'dade. '

nome de �.ervlda? de Sao Jos.é, mar Cunha, logo apó::; ter res esforços no sentido deimpiedade a tromba dágua, for. ção que já 'se apossou da nossapo- estão na iminência de ruirem -por I Na reta, de. Barreiros as águas com,.a. retirada a� 'pressas das prestado declarações e ter evitar a propagar-ão da ca-çando a população a abandonar pulação, levando-a à mais índes- completo. A sua população já es- i chegaram la quase um metro, es- famlha� que desejam sll;lv�r .

as feito a-pêlos dramáticos ,à tástrofe.
.

.

as suas residências, que submer- critivel desolação, fato inédito tá se retiral},do em massa, à pro- .tando p,rálicamente intransitá- sua_s vidas, pOIS as resldências população. pedindo calma e A AÇ
-

O DAS FOR'ÇASgiram nas águas furiosas cau- em nossa Capital, com suas ruas' cura de. abrigo, que está sendo velo Os ônibus de Bigua�d e íte estao quase totalmente arrasa- iniciando a.s primeiras pro- AARM AD • Q.sando incalculáveis prejuizos e todas tomada pelas àguas que so- 'proporcionado pela população, Tijucas não puderam atingir a das. idêncí d J
.tI.

.
lh.'

danos irrecuperáveis. Até o mo- bem de volume a 'cada minuto' através dos seus Clubes, jornais Capital causando sérios trans- DEMONSTRAÇÃO DE
VI encias, es ocou-se, sem As Forças Armadas acor-

mento em que encerrávamos os uma vez que a chuva contínua e easae- particulares, -

todas mó- tôrnos 'aos que se locomoveram SOLIDARIEDADE .

perda de te�po pala <?s reram logo ao chamado de
trabalhos na Redação, j;reze ca-; caindo incessantemente. Os" mor- bil�zadas para -acolherem os' que, para o trabalho, ficando todos 'E' impressionan:te 'a de- �?rr?J e. tdo� os l<pl!-Is socorro partido ua Preêei­
sas, já 'haviam desabado, s,:ndo. ros foram as .partes mais sacr�-, d� um momento para outro, .se impossibilitados de prossegui- monstração de solidarieda- �olanlgmlenOtSePa,e faI�enatguadsa', teusr- tura, e os soldados, como

'.' I
viram expulsos para a rua, dada rem, po is a reta está completa- .

de humana da po ula ão ". .

..
el '. l:!.' -

também a própria oficiall-
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, em todos os recantos, gerando 1'4.0 BC estão lutando desde os auxiliar os milhares de fla-

ciais, o '. It'A' s,?::r d
un a

roso de salvar as populações-Por motivo de fôrça maior, a Federação A<;luática: .uma situação de miséria. primiros, mínutoa do alarme, in- 1 d procurou tn errar-se a ver- flageladasd S ea 1 _J!A
•
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'.' é anta tarínaresolveu transferir a gran e re-, N.o.Sa,co.dos Limãos, a. VIla Olle- clusive colocando à disposição' O B' d Butí
na ena 81 uaçao, ajun an o Em Oapoeíras VIn cami-. , '
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'gata que (teria Iugar..hoje, ficando a mesma paira raria fOI tomada de asaalto }>e- dos flagelados as suas depen- .

d C,.' d :S-
am a a pr estar socorros nhão do Corpo ,le Bonbei-,

anh' b
. las águas que crescem assusta- dências,

'

ru�s o ar.lelr<? e e ao urgentes e sncarregando os' t d 14 BC 'aro ã, sá ado, com início às 8 horas.
doramente, jogando ii .i:uá.famí- 'DESÀBOU

-

A ALAMEDA João, em Capoeiras, estão companheiros c'e 'outras ta- �td ou ro o

b '.' -co.ffian-
lias inteiras carregadas de filhos. A:Ala'm'eda Adolfo Konder de- sendo alvos de confortado- f O. bínet tr

' a o por um rm,? tenente>LU .

'f t -

d <! I'
re as. seu g,a .me e re ns- do Exército uma viatura daNo Saco, conforme às informações sã,bou,' 'pa��ialme�te, para onde ras. ma�1 ,es.a�oes �.,(I 1- formou-se súbítamente no Escola de �<\l)rendízes' Ma-prestadas pel.Il;�_ turmas de .Roc9r. se,Jlnviou,-�mdi�tamente um� tur- ,('a.ne�llidei popn!ar, como centro que comanda a Ope- .

h
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. "P t. I"ro da Prefel'tura e das Forças Ar' d' .. ·
.

t f d tanlbenl na Ressacada onde ,_" A '1' fI
rm elros, ,e uma a IO.

- ma· e so"orro com a are a e
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CI raçao ue Ux�.lO� �.os ag�- da Prefeiturl! agiram emmadas, sem l!ontar com ó volun- evitar - maior�s consequên,cias. o presI, e? e

_.
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aquel u- lados. As prImeIras provl- E' ..
' ,
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tariado .popular, oito casas já- es- Caso não diminua o impacto das be esta a ft;ente· ou turma dA
.

d d O C h qUlpe e com baBtant" efl-
tavam totàlniénte 'dés(ruídas. As chuva� a Alameda poderá a vir 'de salvamento, • 'fe�cla'S °d 1". bs.ml.ar tund a cêllcia. O Capitão Carqueja,
,

'
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DR OSMAR 1', oum as e mo llzar Q. os em nome do Comandante doagu.as"d·co�tJdn.uam. s.�blndo e, ao· 'ser palco ae grave acontecimentos •

N'O'S MORtR''-IONlIA O\S veículos da EiUdade e 14 BC �obili:Ol'l 120 ho:.tensque tu o In Ica Inumeras oubas
I temendo·se mu·ito pela �o:rte._ dos S
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O os OS seul'. unClOnanos e treAs 'caml'nho-eM ao lado"reSI enclas am em serao. es- que reSIdem nas proxImIdades. Ao' se,r ln ormll'do a ca- . -

�
.

t .,. ';'.

DE'. U' II"U S 'S-A N':G A' truidl1S, tal é a' precipitação das Em Ribeirão a situação é dQ tástrofe· que am��ça domi· para uma açao "onJun o e das vwturas do DIStrIto Na.
.

-, chuvás. mais completamente pânico ten.-
. vaI.

TRAG:ÊDIA NO ESTREITO : do as águas alcançado quas� dois. ROMPEM SE OS DIQUES O Major Jaldir_ Faustino
E' INACREDITAVEI,) MAS S.A. - INDUSTRIA E CO- O Estreito' foi o local 1Í1ais duo metros destruindo casas f) .cau- '. - i' .

.

.

'da Si1va, Sub.,.Conjandante
ACONTECEU... MERCIO:- Nóvc,1 indus- rd�mente.casti�ado ..

·

peia tromba sando �rejuizos, cujo valor é
RO"VIGO 1'1' 14 ('UP') U

-.,.
.. "t dO.I4C·BC mobili7.éU�ttodad·aO "Deputado" João Caru- tria na Cidade ,de Urussan- agu,a, .onde� a .situação é .de de- c.ompletament: impossível ava·

, ta �a, .

" _ ma terce1ra pr�' su-a 0l:P01'!lçã�, a uan o

so Mac-Donald, dB B�nca- ga e já está em frJnca pro- �espero, pt:ln_crpal,mente na rua )lar. A todo mQmento. p�rtem cha abriu-se hojleiROS diques que defendem a baixa':' sem qu�lqu,eJ: tJ_legul:1,ao;In.-· .

da da "Eterna Vlgilallcia" dUÇião de ;ladrilhos "tipo dos. Navega�te� e na rua 24 de turmas �e socorro da

prefé.,tura'·1 d torno de 1'VWto Tolle e as agu-QiS do mar conti- do dàS_ tyrl!l�g. d:t P}'-�fe!tl1-
A bl" L

.

I t' S -, Caetano" .azule'os

ImalO'
.que Icontmual)l ]lendo ab,an- transformada, pelo dr. Osmar a�� . 'J:'-�._

.
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ra, q-Uê estIveram �résentesna ssem ela egIs [\ Iva 'Ib� .

d" A

't d
J. donadas .pelas_ famílias ali ·resi-. Cunha em Quartel General da " nmn 'invadmdo a l"egIao de Poleruse. Enquanto ISSO, em todos os rec�..nfos atin-do Estado, depo,is de acon- Iancos e e cores. u o m�
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f t
en es. )Jase, a C! a I a e o po· . praçao que vIsa amemzar os porem, as aguas o no o, con UaIll, aLXélnuv. gldos pela c�,tash·(lfe.se ar a o QS os Feus aml- wan o.q�e. era�� \U- pu�so �sç�� �M iny�WD �_ d�adr�os ehHos da t�mba �.���.�•••••••••••���.�•••�••••••••••••••�••••••�•••.���a;��e�itp�!f(:�:u!e M�� ��i��;�:�I:S::;;:I nae s�; �::d!g��Sm'q�:ro;o��I��::io:r�: 1!;�':�í;!1 'd:U:in:_I:�manamlmte '. DRIMEIRA GREVE DE JORNALISTAS' '1nicipal de UruNHlnga, os ,�d�mHrtraçao, IstO é, d,e- te, e muito embo.ra os esfor'ços No município de SãQ José rei- . f

_Impostos Territorial e Pre- v.erIa a mesma .traball!ar désenvoIvidos p!llà Prefeitura na autêntica calamidade sendo CIDADE DO S !\�VADOR 14 (U· P ) -_ A car-jtal Ba-dial Urbano, ·que tôra objé- procurando os' mteresses' , J. "

•.

• 1:'
to de uma criteriofR revisão .econo�icos d� Sor.ieda)de, .0. iana ficou sem jornais. desde a tarde de ontem. devido ao quedo incansavel e hon�sto Pre� que nao se da, .em deterl1JI- . '. . .. . .. .. '. .

feito Aliancista, Américo nado setor. Citamqs o exem- parece ser a pnmelragreve de Jornahstas profISSIonaIs do bra-
Cadorin, em janeiro' Ú:.timo, plo:- Pela sua fôj�a de pa· '1 O

. d" t dI' h
.

. d' d t Efoi cit8Jdo pela Promotorja gamento de epel(arlOs apre· SI . SIn ICa O, a c asse aVIa l)e 1 o . aumen o. como o
,

Pública da Comarca de sentada, a .Carteira de Se- acôrdo não se realizasf,e os jornalistas suspenderam b trabalhoUrussanga a pagar judicial- gurO de ACIdente do 'Traba- .,
.�, .'

mante os tributos devidos lho do LA.P'J., ai,.resentou contàndo com a adesão tambem dos graficos. Foi suscitado, o
a Prefeiturã Municipal. uma proposta de Cr$......

........... d' "d' I t"
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J t" d' T b Ih
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Acontece ql.le os [.eus ami- 54. 700,oõ. e �a C(>mpanhia ISSl 10 co e IVO na us lÇ� o ra a o.
.

.

.

g� �coIT��ion��s não Sul América de Ci$,.: ... F�ri���i� Sex�-fu�� 15 de'NDv�o � 1957 •••••••••••�•••••••••��••••••••••••••••••••••••••••••�.��
foram na· ('onda" do "De- 76).700,00, port:mto; com

putado" e paglwam, 'uns 'uma diferença pár:;:, mais de

'.t}ta/.' ....
,

I
dentro do prazo, outros fó- Cr$ 22.000,00,: Sabem' qua1

,

.",........,.......,._.,......�iIII'I�I......,'tW..·#,
'_

_ a-ra com multa, mB,S na JUS- foi a aceita? Nãv-sabem'•. "

t·
.

t
-

FOI' 'a da Sul Américá. E'Iça, 1S o nao.
.

. .
�

E' assim, q,ue 011 "udp.ll1s· para não acreditM', porem, ..
h�d�'����.naboca mos�����ag� ��. � ._�__�__� �� �_���.��_�dos outros é refresco". So- culpa dos Diretor�s '6'U, .0 G�DE, VITÔRlf DO LIDER dos catatnenses. lsto porque os fundam.�nte a Casa, que pala- !errí:veis' efeitos !Ias explosões

I
riglr tamanha' falta de justIça,.

neglam tudo' 'e amda que- encarregado des!!e. !s�mr. LENDm Vi\RGAS. FERREIRA 31 votos. que derrubaram a in-Ivras seriam dispensadas r>"J)l le : nucleares co.m pessoas completa- �e compreens.jio e de sentimen-.·rem ter razão acham que Conversan.do co� ;�!l. 'g·ru- I ':� '" �..
' compreensão e intolerância go- var à rejeiçãl) do veto.

I
mente deforma�as, crianças de tos.' I

são os tais, e, aí está o Es- o de SqclOS a .respeito:' 'd'a I A '�:As·s�mbléi'Íl' Legi'slativa vi· vernamentaís cOJlstituiram 8' çon "
_

'

. .

um ôlho só, liomens sem per. i A vItória alcançada pelo emi-
tado, pode·se dizer em i'Hm':' ocor-re�cla, fala!l:m-m,�j;.que I vel1;t"',IÍ).a'''noite"ae �ant�·ontem, um sagração não só de um deput�do Tap exp�esslvo, o seu .,dls�urso I

nas, mul�eres sem braços ..• , I n�nte, deputado Vargas Ferreira
,IC�:rrotqf, precisa:nl1o"0 GOl- gos!al"Iam de�,sr-h(\:l'-",q�l� . .a. 'doS-'<seus- g'l'ltnd-eJl :,momentos. É ,di1igent�,�caJt�." ,�' \,eo�batl�o" qpe

. nos, VIerAm a le�lJ�an"'ll a� O Governo, que tantos favores nao e _�pen�s sua ou da Casa
vernad-or' JOl'g,e' l;.ace-tda razao d'a Ceraml('ll- _desem. I·que f-oi rejeitado o veto do Go. mas de' uma 'medIda leglslatrva medIdas postas em pratica pelas concede e polpudos (!) aos seus onde tao brilhantemente r<lpre.
mend.igár ,um voltnoso em':· b'olsa)" mãiS' Or$;",22�OOO!oo� -, v�.rno �tlo ;!:s,tado ao, �ró�_ét�:.P!l< 9:n.!. tal}.tos � ,��o nob�es p.ropó. autoridades jap,oneslIs em revide J pl'otegidos, nijo teve numani!la- senta a gente do progressIsta
prestImo Jlmto ao Gov�rno , .

.. _ "leI aprovado 'pelo nosso Lpgl.'lla· s,ltos ,humamtanos -envolve.. à corrida ".atômica� . dist,ribuem I, ue para aprová!' a lei; mas a Oeste Catarin�llse, mas de uma

Juscelino � ameia.�' (l1�em !Senhores, d�� dlreçao )da. tivo e que visa fi cQnceder pen- Q:uando I> deputado pessedlsta folhetos e
. .filmes mos�:an-do o� �ssembI�ia -soube,' a te.mpo, cor· época em que não mais se' per.

seus p.ort�,.�oze.� que- o J>re-' Dér.à1'!.!ic�; c(}m�'qz;$,�?OOO,O'o .'são aos' egressos da, Colônia_ jusfjiicava a. pr�PQsição 1.embrou
C' . O' N S'I D f. R. A' j:'"f'-R-'O R 'A

mite' que nioblemas desta liatu.
sid�nte, não presta e etc:;, 'dar�a par:t pága-r i-V�trlOs:O:pe." Sãnta Teresa. '.

_ 'quet pe_�a prImeira vez, �teres.:;. .' .

reza' sejãm 'jogados as cestãs de

Pague seu "Çáruso" D.e- ran?� dess<_t p):''()lr,�ssor�_m� I
.,

,_ .

'. sados diretos '!l� causa, nao o<:u· papéIs 'aníar�lecidos e empoei: ,_

putado, pois não ficá, bem, dustrla', pOlS pehl .que se A P!oposlçaQ-elU _!!ausa, d� au- avalR as �aler�as da Casa por- PARIS, 14 .. (-l:J.P;) � .A.!ra.nçl\ <são de' I!s�untos estrangeiros da
rado's ·de

..
êertas salas ,palllcIa.

para quem se diz represen- fala, suas finanças não .:m- ,',t�rIa do esforçado líd'er_ Ress'e, que, .SJ! ah- est��ess�m: .as hor· consideraria uma quebra �a soli. Assembl�ia 'Naciqllal. Ae'tescen.
nas ...

tante do pov,o' cai" lfiaú dam lá mUlto. farta". En"'[llp, dIsta j:,ENOIR VARGAS, ,teve, o rendas· deformaçoes flslcas. d.os da-riedade_' aflantica, 'o forneci. tou Q, chanceler . que o governo �O_()O-._' .

mplo �.
" algum motIvo ·houv€;. :., Se- 'condão de cal�. fun�o nos ele- ,hansenianos a _serem b:nefl�la� mento de .armas norte america;. .Francês ,so_!icltou tanto ;lOS

Votaçoã-o {lu redação geral dos
. CERÂMicA' URUSSA-NGA rá qQe ;roi poljtieó� '." ! v'!Idos �entiníen��s. �s·:,�spy;ta- .do!!, talvez chocassem tao· fI)-

nas à, Tunisfa, Essa deelaraç�'ó EE·.u'U. -qu'anto' à Grã.B:retanha seguintes projetos.. ,

�DC-,eiTãiI[OTeliioilpaõO-fe'O-lõiJ-_UZiililíck ;�: ���;��:;��;;�r:: ����i��;��������
, p V. .

_ . "
. B�'P 1\ 'rl]" I SANTOS, 14 (U.P.) - Não 1957.

Ob8- D O �,se realizaram as eleições Pllra a � 202/57 - Autoriza.. a abertura
� -,' nova diretoria da·AssocIação Co"

I
de crédIto especial de Cr$ •

'
..

I Há dias, um teleg_ra- o mercial de Santos,' aguardadas ,1.627 . .3.69,20 para, pagamento,

b , com tanto interêsse, em vista da
I
de dividas do' exercício fIndo.

'y

'flUI. pédiu ver erasse-,
repercussão que teve- a renúncia 207/57 � Regista as pensões

I
m.os os ''-abusos de PO- � da diret'Ória anterior. O pleito í concedidas pelo Estado.

.

de"." do a.tual diretor' entretanto, foi adiado para o 211/57 - Cria as Comarcas.

do Instituto de Educa- o ·.próximo dia vinte.
. l de Papanduva e &i·o NegrInho.

i :!::��'. -:.:�: 1,0 '--Not,'c' ,Ias' � t
....

oc-a,18g dia proCedesse, aqui
,estaríamo� na crítica �,��I yeemente, ao Praf· Nil-

son Paulo: Acontece, o AS CHUVAS CONSTAN- para aténder o. da5nguamen.
O porém, q'Úe o alegado' TES CAUSAM GRAVES to. de pontos mah castig�,.

,- era falso. Razão, maior o PREJUIZOS men ta.
.

para não negarmos jus- I As constantes e ',cópiosas dos pela vel'dadeira tor-

T do chuvas q_ue �em ha dias ca,- DUAS MONTRAS PARA .

I
tiça ao diretor. u '�indo ininterr'lptame-nte SÔ-' UMA GRANDE J.�XPOSI-
,que averiguamos lhe é I bre �sta, Ca,pitál e sub-ais, 1 iÇA0 .

favorável. A sua (tire-' tritos, esta :_causando lamen- Sob a, qireção nrtistica do
ção está recuperanào o ,-

taveis prejuizos c iJaralUnn- sr. Eduardo Rosa vitrinis�-
o Instituto. Não /há abu- do o tráfego e com�rcio da ta que. está 'lempre presen-

I
cidade e dos sub-distritos. te a tôdas as mostras artis-

,�o de poder: há ener-

,- O conhecido Rio da Ave- ticas da Capital �erão em
gia, aU .t,�o . n�cessária: nida,. transbo,rdo.u, não po- duas

_, grandes m0ntras {ia

I para a' dtsc,phna, que �,-
ldendo ,d:ar ies00amento ao Casa Hopecke, .:nontadas

andava aúsente. O di- enOTme volume d'agua, que duas exposições q!l€ por cer-_

I retor pôs orde,m no en- o
ainda ontem se despejou' 'to atrairão um g"ande nú-

sino. Acaoou com os I por toda a parte. � mero de cUl'isos e. amigos
QUlntais,e chacnra's foram d;o nosso progresso.i p�o.cessos discrim,ina- o invadidas pela chuva tor· TI<ata-se da m:1queti} e

, tonos, que entre os, rêncial, enqmmto r:ú E3trei- ftguras demonst.fativas. a

I�
alunos, quer entre os

�
to, o trânsito de VE!iculos fi- cores. das obras que dentro

profe,ssores. A sua con-

0I
cou por algllmà,s hora::! in- em breve serão realizadas

f d teiramente paralizad{). - na Praia do Forte, o maiorduta.. está azm o o Os aviões não puderam e mais caprichado �\ thoder.
.

Instituto' reviver os fazer 'escala nog campos' no Balneário do súl do Bra�.

diCl$ de A'lttonieta de alagad'issimos. sil, olÍüe em todOD os por-

I Barros. A estrada da Base 'sofreu menores se dará mostra da-
.

Em resu,mo: um danos lamenfr::ds; ficando in- quela importantis:::ima'e ar-

I� grande d*ire,*tor.... ,I
teiramentê" debaiy.C' d'agua. rojada iniciativa dos nos-

. Uma ca'sa no Saco (los sos maiores eapitaJistas. '

Limoes, ruiu, enq\;anto ou- Todo o trabalht'Í inegua�
.. t,ra,s "'menores 'et�l' vários· laveI ,da pott'llcialidade ar­

_ 0 govêrno acertou, pontos oe sit_u:idas prin.dpa1- tistica de Niemeyer, será
cem por cento com a mente nos morros próximos exposto a fim de que possa-

Ih d· améaçam· cair. .mos v�rificar a\é que pontosua esco a para a, t-
'Das 10 ás 11 horas, a im- -€hegou o arrojo eles empre--

PreSSãO. era que l.ma bom�

I
endedores d% m,)'nun:!ental

I gem não desfaça o ato. ba d'água havia {!aido ini- obra, entreglle á .-:ompetên-
Em tempo: o diretor . piedosamente sôbre a ilha. cia e periciá- dü "Jurerê", ,

9 - , ess"'d."ta· O Corpo de Bombeiros foi essa outra o!leros;:. � gran-•. nao e. p > � ,.,

duraíltê toiro (\ Ma f(l1icitado tele éonYpanhb COD"ttutora, .'�-

�()...()�o () ()..... () • ,.

de Zumblie.k)CA�P,ESTRE" (Um!quaWr'o"IDíLIO

Willy Zumblick, o v'ito- i desfilaram
' conte�platl,do-lli;ado 22 expoSições, obtem ção, 'hfertadas ao' nosso di�

noso artista 'da- téCã, encer-,lh'e os trabalhos -para de- magnifico suces�o. _

Muitas ret01j'" dr. R�bens de Ar�

-ra hoje a sua espLendida, pdis levarem os se'UiS aplau- das suas telas fwatao nest_a ru�. Ramos e ge�ente, sr.

exposição em nossa Capital. sos ao' cOnS'agrado' pintor, Capital, onde foram adqu,� D�tngos de Aqutno.
cujo' nome já fugiu aos lt- ridas.

'.

* .*, *
"

Mais do que um rerJistro mites do E!!tadoj projetan·

I
H01e Zu:rr:bhck en�errara

elogioso dessa montra, por do-se pelo país. 9ut1'asjicarão com jor· s1w4expo8tça�. A nOtte, pa-
ela

d.epõe.
o êxito alca.nça.- Com 65. tr.ab.a.lhos e.x.pos- nalistas.. locCLis, ge

.. ntil.mentq.
ra ,que. o fertado

...

poss� .ser
do, CJ.ue foi- abs?lut?: -.1 t��, �um?lick ., ainda uma ofere�idà! pel� autor. Duas a�r?vettado para a vtstta-

1Yl}llTíares de vtsttantes vez, clepots de Ja have7' 1'ea:, ({elas estao/ em, noss'a reda' çao.
" "'.

,'-"':-.'-_"_ ...
� ";.
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enosde gOvêrno· '3 anos de progresso
1 -

' ;

A Capital do Estado esperimentou UIb surto de progres soo em três �lJDS\ de liberdade política-adminitrativa. O povo es colheu o seu primeiro Go­

v�rnante, e sente-se satisfeito péla obra que encetou para o desenvolvimento da Capital de Santa Catarina. Um Municipahsta que se destaca, fazendo

uma campanha em favor do pOVO e do trabalhador ilhéu. A aut tonomia municipal; 'ensejou aos florianopolitanos novos rumos na Capital do, _Estadó.
\

� / .

,

, ". ,

,

,

Osmar Cunha viu, veio e venceu. O povo está com o, PrefeitoMunicipal·

'-,

2.0 CADERNO - 8 PA'GINAS

..

Fl;ianópolis, Sexta-feira, 15 de :Novembro de 1957
•

>

.

,

---
'

c •

• . �,

" "';""':'''7'4'' :,::;;;;,.' ,;�;�:\._""�".�;",,L·�.,,·,: .. .I·.
\. .:. \, "'<S:;� ...,,-'-,.. ·',;.7-':�+ ..�:.··�-t·;;:-�· ..

__ 'H-'_�;<;�_" ,_,

."'� __

� '� '_ " .""�:_� '4"","'�· •• ..., -:�> ' ,. -- r ." , ,to
H

"

-,.�
�

':".,

;.�: .:")+:,,:�_.:,,,:,,:��,� .!++:••:.�).:�:++:..:�.:�:++:..:;..:..:�:�:..:';:.�!':':�!�;J .;�' '.' .

- �. -,' ',� +.�+t."..t.. � 4. � � "� - � ," (."'.(�++++l

t · Num curto espaço de três anos, a nossa Capital cria al- x :�"eAr',·o'do""_' /�o'
e=

.�.
�

refeite
·, :f

\'.� ma nova. Vive o povo, já, dentro de outro ambiente, mais con- 1. ·i·, ,

�

'�: fortável e mais condizente com as necessidades de, uma.verda- :i:' . · ""- ·t·, .

,
...' ,

.... . :�: .

,t. deira 'Capital, indo .assim ao encontro de' suas velhas e quasês y f:' ma 15 de novembro de 1957 .t-.!. .mortas aspirações. Uma nova visão, -coníessa-se, abriu-se para ::: !f _

, )9 h. _ Inauguração r'(J "Salão Nacional de Arte Fotográfica", no salão .:.
�t a Capital de Santa Catarina, paralela ao surto de progresso que .:. f:.' térreo do novo edifício do LA,P.C.; :::f.,. d d ôd .. +.' v:':

.:. agora existe, e ao movimento renova 01"' e to as as correntes,
, tt' ••• 9,20 h. _ Entrega ao público do trêcho da rua Crispim Mira, que vai atéo t

�i. que de vez por tôda, tixaram o pensamento no centro pólítico ::: .i. M-orro do Antàc, inteiramente Pavimentada; :t:.f.,. e geográfico Catarinense. ,
,

) .:. ".. 9,30 h, - Inauguração da nova via pública que parte d_a,Avertida Ma uro Ra- •
• ....,.. +.

.

Ramos até o m orro da Malária;
.

..+'

:!: Desde" o início do seu Govêrno, outra nâo foi;. pois, a 'foi· ,.[ tt 9;40 h, - Entrega ao punlico do prírueiro trêcho pavimentado ua rua Ger- .t,
�:. preocupação do ilustre dr. Osmar Cunha, Vj.ndo de umaorga- .:+ :!: mano Wendhuusen ;

_ ,.,-'- .!.
u • -

b
,.

I B'l h' d to oi
<t. • 9,'50 h. - Início das obraa de asfaltamento da volta ao morro, partindo da .+._�. mzaçao ancaria, exemp ar no rasu, con ecia e per o o-mo- .t.. .:. Agronômica e terminando no Saco dos Limões; :

•

•:. vimento financeiro de Florianópolis, e sabia que só �Iíl tôrno .t.. �4 10,10 h, - Entrega ao núblico de três mil metros quadrados de pavimenta- '�:.�

d h d d
. . ••• �.'" \ +••._�. ele poderia objetivar a .sua eampan ,a, an o às cmsas moveis: ....

. ção da reta das Três pontês : +.. •• ...', . +_+
� .

%
.

f. 10,20 h: - Inauguração do Grupo Escolar Municipal "José do Vale Pereira". .-.::: ,e imóveis, os seus devidos valores, não' permitindo que a des-. t.. .�. 'no Saco Granda ;
,

.

_.

.

*!+
.1. valorização e o enriquecimento absurdo de uns, viesse em de- ti· ,. �/", .t.· .11,30 h, _] Inauguração do Grupo Esc' lar Municipal de Canasv ieirs c ; ••••
._I. sagravo do mal público. A pessoa respondia pelo hem que era .:. .t. .

12)00 h. - .Inauguração da Estrada de Ponta Grossa; ,
.:

.•+.
�I.' possuidor e avaliado, j

-

:i: .:i: 14,3.0 h .. - �:��os�ae Obl'<\:S do Super-Mercado Municipal, na Av..e-u:úa Ma_uro ....
, .i..

/:�: Hoje, Florianópolis avança em conjunto com o progres-. .:. ..� 15,30 h. - Início das oha,; dá sede d(� Dep�rtamento Nacional dt: OLi.-as e'::: '

.t so das. dtmlais Capitais brasileiras. Todos sentiram o imptitso ••• ._t., Saneamento; . : �'

r ••• ..,__, ;t.. 16,00 h. - Illício das Oll1'Pdi do Viadut<l que liga á Ponte Herc'ílio L�z _á- rua' y
�t. 4lado pelo chefe do Poder Executivo Municipal, dr. Osmar .!.- .t. Gaspar Duh'.". :,0 Estreito, tr.,� Cunha, tirando dos imnguados orçamentos, uma' obra inevitá- .+. .t. 16,30 h. - Visita às obras do novo matll.douro municipal, êm Càpoeiras;'

'.

�;".(; vel à história da posteridade ilhôa, e dando aos homens atuais, .f. ,! 17,00 h. - Inauguraç'ão d� vinte (�) nJ�os abl�igos de ônibus, n03 8eguintes 9
..�. : .�. pontos do m\:n :cípio: ' , . ..+.•
..�. ,uma visão perfeita de àdministração e lhaneza na coisa públi- t.. ..t. ..�.
t C&· Impulsionou a Capital, como a um barco ao sabor do vento. ':i: .t. E�treito e Hal'l�iros: J,al<dim Atlântico �+-=:. Deu-lhe leme, e o governou; deu-lhe rumo e o objetIVOu. .

. .t. - ,.t. Av. S'anta Catarina .,.
.:. : ..�." Pon�o !te Motoristas do Estreito \na fra- .!._...... ' O que a adm�.nistração Osmar. CU:Q_ha pavimentou �e:m �+. �

N S d F't' ) :i.-...... - , '.: ,'..... ,,�a' . . e alma -;
.
t••

'�f' Florianópolis, seria o suficie�te para aquilatar ,o seu dmanismo :::. t.·· C�poeiras: Ínído d�'Linha de ônibus e esq�lnã: do Bui:'á: ? -:i.��t· e o seu espírito de Juta reconhecid,amente õravo, e se compara ..t. ' �t.. Saco dos Limões: Vila Opprál'ia;
"

.

+:.�t· Com mais de 3 administrações anteriores da Ilha. Num só pe- .�. �t.· Coqueiros: Eaguaçú .:.,:t� riodo, foi alcançado o que três '�ovêrnos inténtaram. Prova {'vi- .t. ••• PaniÍa da Saud:lue +.+
r <J t ..... Palhocinha; +.

, H' dente do quarito pode quem tem o interêsse e a inteligênciá do ::� ri), ·t: "'''' �"., ...
TrirjUllJde: Praça Santos Dumont e Penitenciária; +t:�: trabalho pelo be� popular.

-

\
_, ..' . .i. '�i" ' Ag.ronômica: Abrigo de M"J1ores (Tel'minal da Linha de ônibus);

11••
..�.

.

Reuniremos aqui, nestas página�um conjunto de obras ":. �t'" Cidade: Praça Etelvina Ll:�: ,t.�. realizadas no Govêrno do Dr. Qsmar Curtha. O povo verá, em ••• ,ti... Cabe:::eira da Ponte ••

:
...."'l;. .... �:. Dep'\i'�l;mento de �aúde :�..

�t·' quadros comparativos". a obra do primeiro' Prefeito �JeitG de
.•!. +t. Ponto de dtomóvéis da Praça. do Largo Fagúnut?s J.

:�: . Florianópolis, e dar-lhe-á, como justeza popUlar, o reconheci- .:. �!. Ponto de automóve! d� Praça do Largo Fagund�s .t
m tA' d t

.

d Ih
.

r· t +. '..... ,Ponto c:e ônibus da- Av. Mauro Ramos....«.3anudinhos) : ..t..��{
en O unat)lme e el" SI o o ,me or e maIS e lCIen e governan- �:.

..�. '

17,30 h. _ Recepção na 1'1 efeitura Municipal; _

. . t
�t.;; te que passou pela nossa adminisfração pública,

',. ,. �

+:. J:' ,'20,00 h, - Sessões Cinematográficas :)t1blicas, na Praça 15 d_e Novfmbro. :::·�i !+_ � ;.. !.� ��;,:._ �..
.. �•......._ ......._ ._ ",. � .. '., �. • � .',� , , '�;- �. �,� .�., � .� _ �_..._ +_:+ ., • .. • • .. .. • • r v•....,.� T•...., ; +

, _.�:� :�:.( .;.
y,-

_,
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Sexta-feira, 15 de Nevembro de 1957 '0 ISTA'DO" O MAIS ANTIGO DUBlO DE'S. CATARINA
���:;'"'_::...._.,.;

ealiz
/

aKantes da Adminis.traçã
'SltiAR' "CUNHA

"

Uma rias maiores pontes construídas ; a A
n istvàção do dr. -Osmar Cunha, foi a' da Lagôa Ifa
ceição, inaugurada há um ano, e 'que coiita cou: ma]
100 'r.'oh'os de cumprimento, sendo tôda de cÍrr.ento
mada disse à reportagern o dr..Dib 'Cherem, em en
vista feita no que se refere - às obras do Prefeito

. mar Cunha.
ENUMERANDO

-,-- Para enumerarmos, vamos dividi-Ias Por
méri+os. As- que se referem ao setor da. rodov'iária,
m02' a Ponte de Concreto na Estrada do Pantanal que
uma elas ·velhas aspirações dos residentes naquele lo
Igualmente,' a outra ponte, com mais de 50 metros
currprtmento, é 11 da Esh:ada de Itacorobí, que CJ
to·do'l podem anotar, veio substituir a uma velha e
madeira que lá existia, sem muita resistência.,

ANTES E DEPOIS
;_ Antes do Morro da Lagôa, e na- própria Lag

da Conceição, foram construidas pontes de cimento
mado, Duas -irnportantes realizações que contribui
para 9 acesso àquele local.

OUTRAS OBRAS
- AoIado ria Capitania dós Portos, local para o

de passam os ônibus para o. Saco dos Limões i: a4jacê
cias, foi ccnstruida outra- ponte fIe cimento. sôbre o eh
rnado "Rio da Avenida Hercílio Luz", inaugurada
algum tempo passado - continuou o entrevistado.

: - Igualmente foi construída uma Ponte na
.. Rw

Lage, que leva ao Morro do Chapecó, e que assim f'acill
'maior amparo aos Morros da·Capital.. Nesse sentid
.aliás, o dr. Osmar Cunha muito tem se preocupado, j>
ra que termine de vez, com êsse quase insoluvél proble
ma ,cas favelas, que se constitue como um fator saci
Já bastante desenvolvido, necessitando, pois -de provi
dências urgentes das Administrações Pública",.

- '

NOV-AS OBRAS

/

.
'

Novas obras

.

,.
'

1 ,. ....; �.

ANTES DA' ADMINjsrrRJtçÃÓ�ÕSMÂR CUNHA�-AS rON-·
._ • •• "(l ._:

TES NO INTFHIOR DA ILHA ERAM ASSIM! .

'

..

. \

---------------------------------------------------------------�--------------------------��--�-------------------------

,
,

-

r' •

f
t <,

�\
"

,Z

A ponte da Lagôa da Conceição, tôda de ciment?, ar:
mado, com 100 metros de comprimento, pronta ja ha

um ano.

1
.. '

/
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Flor jnnôpolis, Sexta-feira,,WMltIY.ltVO �Ii \10 OlfilO OOlUIY SIVH O uOOoV.LSI o.
--------------------------------------------�------------------------�-----------�--------

, \_)6G dias úteis foi o funcionamento da Biblioteca
. Pública Municipal do Estreito. C�mo se vê o aproveita­
I mento foi o máxime possível, pois em apenas 11 meses

: de f!'l'Jcionamento 0 rendimento diâr!o foi ótimo

levan-,'
, , '

. .,
CIo-se em consider�,c:ões 'os domingos, sábados .a tarde,

Um total de 11.465 consulentes foram à Bíblíotéca feriados, pontos fa�ultativos, dias santos e outros acon-

Pública- do Estreite durante 11 meses. Em dezembro de tecimentos que foram necessários o fechamento do mo- .

1956. o número de consulentes foi de 616, elevando-se a delar estabelecimento cultural,
,1.465. para outubro do corrente ano, atingínde também

r 1,.483 em junho passado.

,
-

Há um ano, precisamente, o dr. Osmar Cunha ínau- L1l:· SE AINDA POUCO

no Estreito a Bibliotéca Pública, que veria a Embora m9,.del'll::lmente instalada, contando com

grande número de volumes c-literários, didâticos e cien-
, tíficos, a verdade é que o povo do Estreito pouco lê. Es­
sas modalidade .de leitura, verificou com 11 meses, uma

média de ,2.172 consulentss, divididos em romances, bío-
'

grafias, dicionârios e livros didáticos como científicos.

abrir novos caminhos para o movimento cultural do' Es-

,;/ "

treitl). 'Paza uma demonstração pública damos os da-

,d-os f!}rneehlos à reportagem deste jornal, pelo seu Di-

I , FUNCIONAMENTO'
,
I

MOVIMENTO GRAL '

LEITURA DE -REVISTAS

MÉlJlA DE CONSULENTES,

A média dos consulentes, foi ,de 440,5 diário o que é

I
basta nte significativo para o Estreito, um bairro' popu­
loso, porém, de bastantes homens de trabalhos, que pou­
co tempo se lhes sofra para a consulta dos livros.

-Á !l:iIae� do.-.movimento, foi dado às revistas Bus':'
-

:I�iIm1dti, .(iji&� .:alcançmm a 8.639 consultas, durante o
. DOA'ÇõES

Jbn�í.odo 100m uma m"Mia normal, de 80(1 vísítan­
s�OOBa;js . .()'lRlês que mais ancançou f'oí o' de junho

com 1.1õ8_pessoas. \

I

A<' doações feitas à Bibliotéca Pública, Munieipal
do Estreito, alcancou a perto de 2.670 volumes, o que re­

flet� a sua recepttvldade dentro os mO�'adores daquele
populoso bairro, q ue estão bem contentes �om niedida
realizada pelo dr. Osmar Cunha,POOCDS OS JORNAIS

- ,

.HOMENAGENS AOS SERVIDORES
Não foram=muito procurados os jornais ns, Bíblio- <_

téca Pública, conforme diz O seu 'Diretor. Um total de
'

"Rcgist.ramos nesta oportunidade, uma "homenagem
761 oessôas l!unsufDlal:am êsse meio de propaganda du- da imprensa aos servidores da Bibliotéca. Ao seu Díre­

rante os lLjIlll!l3es" mnma znédéa de 93 pessoas mensal- tor, sr. Acy Cabral Teive, aos atenciosos bibliotecários

mente. Foi '!Ilmmbem imo' mês de junho que o maior mo-
I
srs. ()\ idio Juvenal da Silva '1 Alda Peixoto, aos auxi­

vimento foi verífíeaão, com perto de 140 consulentes,
I
lia res sra. Francisca Maria de Souza, Célia Osório e.

conforme foi r«mi'Stra-do. !
Nele i- Barreiros, e ao zelador, senhor Martinho Silva.

•

�._._�
.. _. . ..c..�--,

.

� ------------------------------------------�----------------------------------�

,

- !
Ato de inauguraçãp da Bl bliotéca Pública do Estreito. Vemos o prof. . Barreiros
Filho, abrindo 'a �ita inaug ural, tendo, ao seu lado o dr. Osmar Cunha .

--------------�-,-------------....----_ ---.. -� =� .....� ,-�.,,'l">. -4'J �_ .....

j ta. Colaboração �o Prefe.ifo para' B Da'eoyoltimalo' fio 1

"
.

,

"

-,

.'

A FONi'E LUMINOSA ,do 'Jardim �etúlio. Vargas, vista no dia dia sua

inaugura�ão. Outras com!) esta se,rão erguidas.

.,

/

o alargamento e retificação que a Prefeitura
Municipal providenciou para o MÓÍ'r9 da Lag ôa, abriu
novos horizontes para aquêle -pitoresco recanto da nos­
sa Ilha, dis�e à reportagem' dêste jornal o dr. Osmar
Cunha, e acrescentou:

- Quando tomei o Govêrno, notei que a Úha se de­
senvolv ia para o t.n-ísmo. Muito se falou na introdução
dessa Industr-ia, Determinai então, que o ponto mais
pitoresco e visitado da' nossa ilha, estava em completo
abandono, e assim, inicialmente convim que se alargas­
se e rctífjeasse a estrada que leva à Lagôa da Conceíeão

FONTE LUMINOSA
.

.

-' A instalação '�e 'uma fonte luminosa na Praca
Getúlio: Vargas, é lima contribuição da Prefei'Lura pa;a
o emneleaamentj, ds Capital, por todo o seu recanto; É

�n:en�ão ,da atuar adminíatração, fazer a instalação d�
,ldentlCa fonte em outros locais, princicalments onde
possa chegar a energia elétrica, que colocará em evi­
dência a sua valerdzação,
l

'

-",PONTOS DA ADMINISTRACÃO
- A .Admínistração - continuou" o dr Osmar

Cunha ,:_ nessa sentido tem tomado tôdas as preuca­
ções. Construímos uma ponte' no início do Morrro da
Lagôa, e mesmo na Lagôa da Conceição fizemos a gran­
de ,obra que se poderia, imaginar, uma ponte de concre­
to armado, com mais de-l00 metros de comprimento. :Ês­
ses :�ntos' de �dll1inistiação - continuou o P�eitoMuníc Ipal - sao preferencias para o deesnvolvimento

dO\ diversos distr-itos ,da Capital.
�

A FSTRADA DE CACUPÉ

,'-

•

'\

-- O alargamento feito na Estrada de Cacupé, pos­
sibil itou que -qualquer veículo pudesse "llcarc:ar aquê­
le �'1pra�ível local, que é um dos militas procurados nas

éP0;:Ç,� de verão, onde mais se desenvolve a ilha -de San­
ta Ca.artna, Assim. pois, a Administração atual, tem
vis' o os recantos da ilha com fados o afindo, e dando a

tcdos, a sua indíspensâvel contribuição de progresso.>
CANASVIEIRA

- Para Canasvíeira, já não é tão' grande o proble­
ma {ias estradas, e principalmente agora: Determinai;
que o setor competente tomasse as providêrrcias neces- r

sárlas, e de imediafo foi alargada e retific'ada a estrada "<'("
,geral do Munkípio que 'leva àquele recanto, que real­
mente iep-Í se desel.volvido com maior ascençã0 popular.

eONTRIBUI'ÇÃO . '

-- E, esta pois/a gl'ande contl'ihuiçilo da Adminis-
t ração, em prol do desenvolvimento do tnrisrM na Ilha
de S:mta Catarina

,_,
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:� \'t,��� '":::�� ,f<�'" _�

Deutopiaà
relaidade

Ao ingressar na Prefeitura, como primeiro Prefei­
to eleito pela vontade popular, pensou o dr. Osmar Cu­
nha em dar- à Capital.do 'Estado, afíxação defíníitva de
CAPITAL. Um progresso surpreendente esperava Flo-_
rianépoljs, durante,'Ó' CUl'SO do seu Govêrno, e ao deixar
o cargo, a,Capital estaria devidamente" fixada na Ilha
de Santa Catarina, I

'

j Em seu programa de Prefeito, o dr. Osmar Cunha
teve inicialmente vistas, ao calçamento da cidade, que
se fazia necessário, ,e que fôra abandonado por admi­
nistrações anterlores, Ruas sub-urbanas e outras mais
centrais, necessital-am urgentemente de uma repara-·
ção, e S. Excia. não teve dúvidas em traçar o programa
que Florianópolis precisava, dando-o à execução dos
seus auxiliares mais diretos.

Trêchos como as Ruàs Duarte, Schutel, Presidente
Coutinho, Avenida Rio Branco" Irmão Joaquim, 'José
Boíteux, Crispím Mira, Tr.a,vessa Urussanga, Júlio
Moura, e tantas outras que não são possível enumerar• a \'

�lvlam ent�egues a uma má conservação, e não permi-
tiam a valorjzação econômica" da Capital.

Osmar Cunha executou, nesse período de seu Go­
vêrno, o fundamental princípio 'de dar à essas locali­
dades o valor que eram realmente possuidoras. Nisto
redundou também, uma revisão dos impostos, que pu­
des�� dar ao or�amento alguma renda sUPe!riQ_r a que
entao era possuidora a edilidade, e dar à Prefeitura
maiores rendas para assumir as .responsabílídadss qu�.

h "t1n a cem o povo de Florianópolis. Assim se fêz e as-o' , •

sim se executou, num plano pré-fixado numa obra
pré-determinada.

' .

,

Hoj.e, �loii�nópolis dá vivas ao surto de progresso
e valorízação porque passa em suas possibilidades fi­
nan�eiras. O comércio -tem progredido constantemente

o. -
,

e as casas comerciaís vao se expandindo em proporçõeselevadas 'Cada: uma atraindo- a atenção popular com suas
bem instaladas lojas; Isto é fruto da segurança 'comer­
cial na A�inistraçã.? do P::feitq Osmar, Cu�a, por
t�l" determinado de vez por fim, que jamais Floríanópo­Iis poderia passar por uma! transação que levasse o een­

�ro político "e geográfico para outra cidade, corno era do
lnterêsse e da conveniência de tantos políticos.
, Sem a ajuda do Govêrno do Estado, coisa que não
a�onteceu nas outras administrações, pois que eram

semp� dotadas de, polpudas verbas Estaduais, soube o
Prefeito Osmar Cunha fazer da Capital uma riova era
de t:abalho e dinamismo, ensinando a tantos pseudo­
admíntstradores, como realmente se pode administrar
COIl\! dificuldades. '

.

As glórias cabem hoje, ao Prefeito de, Florianópo­Iis, e' ao seu Ilustre povo, que soube escolher um ho­
mem dinâmico e eficiente. para o cargo máximo do
Município. Por isto, 'todos �stão satisfeitos, e o Prefei­
to sorri alegre por ler cumprido o seu mandato,

) .

\

Mais uma nuva rua no perjmetro Urnano

:mdo Jardim rio, Sub:Distrito do Rio Vermelho

'-

No centro da cidade, é que d:e, há muito foram ins­
talados os primeiros abrigos numa espeFiênci�" da Ad-

� ,

ministração do Prefeito Osmar Cunha. Comprovada a

necessidade da expansão dêsses -abr lgos. o Prefeito tra­
tou ele novas instalações, e imediatamente determinou

que se cumprisse ao; medidas para êste fim :

- Na Avenida Mauro Ramos - continuou o Pre­
feito Municipal, e em outros locais, instalamo' os abri­
gos Que Se pode ver Além ,dos já existentes, a Prefei­
tura não se descuidou, e pod� agora oferecer à popula-

, ção .uma assistência mais direta e mais completa, para
.: o séu bem estar e para ateu'der mesmas às exigências de

lIma Capital de Esta-do: -"
,

INSTALADOS·
.!á se acham instalados, asaím, os ahrigos da Pra-

" ça da Alfandega em número, de...5, -também na Praça
.Etelvina Luz.ena Cabeceira d� Pônte e no Ponto de Mo­

tortstãs da Praça' Pereira 'e 'Óliv�ira, bem 'ç,)mo o do
Largo Fagundes.

'

\ '

,� '. S.\.TISFAtÇÃO GERAL
_ �,ota:se ,que·a- pepuial1ã.o'''acha-se satisfeita com as

::'" provüféndHts tomadas pelo ,dr. Osmar Cunha; l'ds assim,
poderão todos ag·uludar. a passagem do SNl ônibus, sem

o incó'molio ,de UD} s01 multo quenite, ou ,de u.ma chuva

_- '. U'isi.st:ênfe � p�noí!a:' tA tá;tis.fàção. geral pela Administra-

''''''''',....,'''''''..,..,,....,.'''''''.,,..,..''''''''''''''_'"''"''.,..,,,,.,...,. ,...,.,.�,,,,,..,='''.,..._�-'<. 7 ção âj) '{lI·: Os'mar é de um ti, pecto geral, e reproduz o
""�=","",............=-.""".""",,",,,,,,=-,,...,,.,,-....�,...,"....,,.....,,,...,,,....,.,.,,,

quan'o tem S. Excia 'féito pe'lo� progresso é pe]!''' embele-'-
zamento dá Capital,

iorlanôpulis, Sexta-feira, 15 de Neve-mbro d� 1957

,r

� I !., ri I O:

(

Abertura e alargamento das ruas Municipais, 'ataca­

das na atual administração do dr. Osmar Cunha. A

urbanização da Capital vai progredindo, ,com a campa-
nha incetada pelo Prefeito da Capital. . "

Os clichês al;'u,a mostram d�ersas rU!l�, novas,

aber�<�" nas chacaras das fámilias ,Linhares c Molenda,
bem no, coração da cidade

_-:vO, --

,
/
,t

"O IITADO" O lUla AITIGO DlAtUO 0& !!I. CATAKIl\_t::"
'

í

O administrador não pode se afastar da obra. Osmar
.Cunha dirigiu todol o movimento da Capital, dando in­

tegral apôlo 'aos seus auxiliares, e se inteirando do tra­

balho do pessoal de obras da Prefeitura. Esta foto é das
obras na Igreja de N. S. do Parto

Novos abrigo,­
.

de ônibus
_'

serao
instalados

·

o Prefeito Osmar Cunha vem de providencias no

sentido de que novos abrigos de ônib-us sejam instala­
dos nos diversos pontos da Capital e dos distritos cir­

cunsv.zinhos, a exemplo do que houvera sido feito fiá

, "\ . _m,êS'e� passados, L

�:� ,'<f �, ,:�,:\,.��.7 : 'P�t�35>E�t�;;��!Ad� ��!�.E���ha .

".:.t, ..
_

-
r , ,:,... • ,

,
.

' ... constp\.lção em. qua'1,.ro pontos, quais
Atlã�1l'c9, Av. '�ar{t� CatlÚ:ina., "Ponto
Jardímxdé FátIma.;''' • ,,-' cc ,

COPOEIRAS

...foi
determinou â'

sajam : Jardim
de Motorist� e

- Em Capoeiras, afirmou ó "dr. Dib Cherem, foram
igua!mente instalados novos' abrigos, como no início da
linha' e no Bairro í!e Butiá. Com isto espera a adminis­
tracno do dr. Osmar Cunha sãtisfazer as exigências po-

f

pulares, e dotar cada distrito das suas necessidades im­

períosas de abrigos para os ônibus que tí"lfegan, naque­
las ! ocalídades.

SACO DOS LIMõES
Nos Sacos dos Limões, foi instalado um único libri­

go, com possfbilldades de serem instala dos outros, O /

. que atualmente existe está localizado na Vila Operária,
e tem a semelhança dos demais instalados.

TAMBÉM'PARA COQUEIROS
Vár los são os pontos que foram instalados também

110 Coqueiros. Referindo-se aos pontos que- foram colo- {1'
cados êsses abrigo." disse-nos o dr. Osmar Cunha, 'Pre­
feito Municipal:

-:- Em Itaguaçu, na Praia da Saudaôe e em Palho­

cinha, podem agora os passageiros .fícarem abrigados
das intempéries do tempo. Determinei e foram ímedía­
tamente colocados em execução, três abrigos para aquê­
le distrHo.

TRINDADE E AGRONôMlCA .

.A inda para a Trindade e para a Agronômica, tem a

PrefeitUl:a "'tomado as providências que o caso exige.
Nesso sentido, na Praça Santos Dumont, e na Penitên­
ciãriu foram ins: alados novos abrigos, que, estão ser­

vindo de sobre-modo os populares lá residentes.
CENTRO E ARREDORES
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ISTO, E' TRABAcLHO: 48 Mil Metros
· Quadrados De Pavimentação !�Em. .

: 3 Anos De Govêrno� ': ��;�ii��

/
.

Ruas já pavim.entadas,_ Um aspecto do que rtalizou a administração do dr.Osma, Cunha, e 'muito·mais se- espera até·o fim do man-
,

:

(
" .

dato ',do atu.al Prefeito Municipal
'

'"

'/

Pavimentação Muníiepal da reta das Três Pontes, que
, estará concluída dentro em breve. .

D(,�'tràç�d; moderno, inteh'amente pnvimentada
'-

,.
-

- {

.r-
,

'�f,; .l,. - i. .',.',.

i r

- .'1 -

',"\
'

.

Material para dar andamento aos trabalhos
.

--' . .�

, .'

"

-'

....... )

, ._

r

48 MIL METRO� QUADRADO�

-.

Falando à reportagem dôste jornal, com respeito ao seu

programa de pavimentação para Florianópolis, disse-nos o dr.
Osmar Cunha, Prefeito Municipal:

'

,_)
----' Um total de 48 mil metros quadrados, é o saldo de

,

pavimentação que dou em minha administração; ao povo de
Florianópolis. Isto representa mais do que três administrações
anteriores, neste ,particúlar. .Tratei de dar' a Florianópolis uma

nova visão para o seu futuro promissor, e-deixo em' três imos de
Govêrno, o�rnaior período de intensificação no que se refere ao

calçamento das ruas.
.

�� ....

,

. _.::.:_-=-":'-_.'-:-:��. \";�.�

CALÇAMENTO
,

---- Um total de 34 mil 560 metros quadrados fui o 'que
em paralelepípedo realizei em-meu Govêrnó, acrescido aindà de.-:;
perto de 15 mil metros quadrados de asfalto na estrada rla-Ba

� se A.érea, que pretendo'concluir ainda êste ano -, adiantou à
réportagem o Prefeito Municipal. E -acrescentou:.

-

_,_ Além disso, o meio fio nas ruas calçadas atingiram à
proporção de, mais de 6 'mil setecentos e poucos metros linea­
res. Fica pois, comprovadaa obra que deixo no Govêrno eleito
de Florianópolis, para o bem popular. .'

MAIS NO ESTREITO
, .

.

- Em extensão, o-Estreito fo· o grande beneficiado ........

disse o Prefeito Osmar Cunha. à' reportagem. . E esclareceu
,

,

razão: ,.., IV·'-' ':;'tj;. �f �,;i'��?':::: T�i
.

_'_ Calçamos a -Rua Santos Saraiva quase totalmente,
. <.

que antes nem era pensamento dos Governantes ..Maia de 4 mi
e oitocentos'metros quadrados, foi alcançado no' m.E:U Govêmo
e poderei assim, dar' ao Estreito a grande vitória de minha ad­
ministração. Também na Rua Coronel PedroDemoro, 'pav�men­
tei 4 mil e qUinheE-tos metros quadrados de calçamento, estan­
do em vias de conclusão, e juntas dão quase 10 mil metros d
calçamento em linha reta, é numa só zona. ,

NECESS1DADES. .,. ,-

.. .
.

'----' Isto porém,era hecessário - afirmou o Prefeito Os-
mar Cunha - pois (I movimento que tem aquelas vias pública

.
exigiam do Govêrno maior cuidado ,e interesse mais constan

J..
'

.I BARREIROS.
- Na Reta dos Barreiros, a Prefeitura calçou mais d

1 mil e 'trezentos metros quadrados, dando assim o progres
rumo' ao norte. Recentemente. .algumas pessoas residentes
Barreiros vieram solicitar ao Prefeito a conclusão dos serviç

. mas 9 que falta está afeto ao Estado; e nadapoderemos fazer.
,

EXEMPLO'ASEGUIR·._
!

-. "Se cada Prefeito Municipal calçar em cada ano de
seu govêrno, 15 mil metros quadradosem direcão ao Munici
pio VIzinho, '0. Brasil eI1110 anos seria ligado �a Cada Muni
pio por rodovias paviment-adas" -- {a' célebre frRst' cloPrefe.i
Osmar Cunha, numa reunião do Congresso Nacional de Mu
cípios, que foi tomada como programá. Isto cumpre rcclmen
o dr. Osmar.Cunha, e Florianópolis calçou, em direção aos Mu
nicípios circunvizinhos, 'inais do que Q" dôbro gti/e. o Prefeit
houvera pensado;

,

,..' < ,

- O exemplo não é só para ser seguido, mas vara se

executado, afirmou o Prefeito Osmar Cunha, ao final de sua e
trevista: E executa realmente, aquilo 'o'�e diz e Execu
aInda.

. - ..
, -
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)

Asfalto da Estrada da Base Aérea - trêcho Municipal
� 'Atingiu o asfalto naquele local perto de 7.500 me-

__ ..

� �;_:�
tros quadrados.

Na estrada da Base Aérea, â" Prefeitura tem dado o maior dos .seus esfôrços,
Vemos um aspecto dos trabalhos n�edreiras da rua -José Mendes.

do, que se intensificasse os médio do dinamismo do seu realizadora do seu Gover- relhar esta via pública, I Estado, deixando de' lado
-- --- -

'I trabalhos, redobrando as Prefeltor dr. Osm�r Cunha, l nante. I co�juntame:nte c�m ,a rua IQuem' parte da cidade turmas de serviço, e colo- I abrirá novos horizontes ao Crisplm MIra e Jose Boi- os írrterêsses da população
para o Aeroporto, nota os cando-se à disposição do I

progresso e a valorização! TERINAL CRTSPIM MIRA teux; tôdas transversaias à Itrabalhos que se estão de- pessoal daquela estrada I das terras da Capital. I I Avenida Mauro Ramos, pas ilhôa.
senvolvendo da estrada que todos os veí�ulos motoriza: I .

O apêlo, sem' dúvida ou- Atualmente, :stá ssndo ] r� qu� aq�êle conjunto re-

leva àquele local,' bem co- dos, de própiredads da Pre- vldo por todos, que com- eal�a�a a t�rmlllal da .Rua I
sídencíal fique completado AINDA ''A PRESIDEN5L'E

mo - o seu aproveitamento feitura Continua pois em preenchendo a situação co- Críspím MIra, que vai do
máximo. Díàriamente, de- hltens� andamento aq�êles laborarão com S. E�cia., trêcho �OIp.preendido entre � RUA JOSE' B_.OITEUX COUTINHO E OUTRAS
zenas de trabalhadores par- trabalhos, que se esperam para verem concluídos os

I a, Avenida Maur� Ramos

I
'.

tem- par a a luta dando concluir ainda êste ano, trabalhos agora intensifica- para a parte de CIma. e se-
" Além das [á citadas, te-

I
_.. - luíd d t d Como nos referimos aCI-cumprimento ao programa dos. rao cone.Ul os en 1'0 .e , ,.

de atividades traçado pelo APÊLO AOS MORADO- ! poucos uIas, dada a efi-
I
ma, tambema Tua Jose BOl-

mos que incl�ir no 'rol das
Exmo. Senhor, dr. Osmar I

.

ciência com que se vem de�
,

teux est� sendo preparada
Cunha - Prefeito Muni- .

RES OUTRA PRPEOFVEIIDTÊONCIA senvolvendo as atividades para o fim de �r ca�ç�da. . luíd '

•
-

I
• DO .

/
'

1 I 1 São medidas assim efl.!len- luas cone til as o trêcho
cípal _ na-que e oca.

. 'I.

Falando .à nossa repor- . Não �ó na estrada �a Ba-
L tes e concretas, efi�azes e

I
•

•
_

_

tagem, o senhor Pr e- se Aerea tem S..Excía, de- RUA MONSENHOR persistentes do Prefeito 08- i que
vai da rua_ Irmão Joa

ALARGAMENTO E RE-: feito Municipal- fez um ve- clicado .as atenções. Outras TOPP mar Cunha, que' o fazem. -.,
-

_
�

.

emente apêlo aos morado- ruas' estão tomando nova! popular ,e. reconhecido por quim a rua Sao Jorge. Po.:'

! res, no sentido de facilita- formas, sendo .calçadas e Igual tratamento éstá ten- todos, como o mais âmâ-ITIFICAÇÃO .

do a rua paralela a Crís-
•

mico administrador que outro lado, temos os tra] R-

I

lhos já iniciados na rua
A' _ Prefeitura Munici­

pal cabe grand€ parte do
alargamento e· retífícaçâo
da estrada que leva ao Ae­

.roporto Hercílto Luz. Nessa

parte, porém, é que maior
se- desenvolve os trabalhos,
e maiores progressos se tem

obtido pela persistência ati-lv-a e eficiente do Prefeito

Municipal, em ver concluí­
do o trêcho qU€ lhe'compe-

"

te nessa importante via pú­
blca, Assim é que o alar- I
gamento está sendo efetua,
do com tôda a presteza, e

a retlíícacão do terreno €
feita p'êla� maquinas que
possue a edibilidade mu­

nicípal, que embora poucas,
se tem descobrado em tra-,

balho permanente para
atender às exigências ína­
díàvels.

Presidente Coutinho, com-

preendído entre a rua 1\1- ..,_,

mirante' Alvim e Irmão

Joaquim. Outras vias pú-

blicas e modificadas em I

seu rumo. Quando Plorta-

nópolís estiver assim co-n-

pletamente remodelada,
/'

muito se dever á à inlclati-

TRABALHOO

..

Municipal
alargadas a

Um aspecto do asfalto Já pronto, da Estrada ,Geral pa- r

ra a Base Aérea. Progresso e desoortínío administrativo va brilhante e sem dúvida
Assim se realiza. A atual administração

preocupa-se com o futuro, e as ruas são

proporção das exigências.
.' . "pujante dêsse ilustre ho-

rem 'os Úabalhos da P�efei- . alargadas, e assim, vem pim=Mira, chamada MQn- r Florianópolis .iá
. conheceu,

tura Municipal, que vai tôda a Capital obtendo um senhor Topp. Foram inicia-li graças a_ sua inteligência
modernizar e ampliar a zo- : surto de progresso ainda dos os trabalhos de .prepa- moça e progressiva, que

INTENSIFICAÇÃO DOS na compreendida' entre a não .exlstente até agora. A ração do terreno.ie iÍiclusi-l não é dotada do espírito
Silva Jardim até a �ostei- : admini�traçã? <?smar Cu- ve já �n�o.I)tra calçada em

I
c?rrosi�o de outras admi­

ra. Com a conclusao dos nha, ativa e inteligente, tem parte iníclal. Pretende o nistrações, como a anterior
trabalhos da Prefeitura, os

I

proporcionado a Florianó- senhor Prefeito' Municipal _ dotada somente a faizer po-
terrenos fronteiriços à rua polis uma série de benefí-

1':- dr. Osmar Cunha ana- lítica. para o Govêrno do
Determinou o Prefeito terão novos valores, e as-

I cios e melhoramentos, dig-
Osmar Cunha; nesse senti- I sim, a Prcleifura por inter- no da'. gráu de capacidadeiL;�' .... '�.��'<'-q;-,

,

mern público , o dr, -Osmar

Cunha - primeiro Prefei ..
- -

to eleito pára Governar es­

ta Capital:
;

. \

I •
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-------'---,--:-�----.._;_--..;._-�;._------- '."
'- "
-,

-
,'? "

'A

I

Grupo Escolar de Canasvieiras
./

I·

Grupo Escolar de Ribeirão Grupo Escolar de Lagôa

/

o setor da Educação, Cultura e da Saúde, tem de­

senvrrvldo na atua: administração, com mais eficiência

e dinamismo, no sentido de proporcionar à m .....cidads ou-

tio sentido educa '.ivo. ,/

- j_'�

cnm-os ESCOLARES
O dr. Osmar Cunha no seu período de a.lministra­

dor da' Ilha, construiu .vários Grupos Escolares, nas

ma is diversas localidades. No Rio 'Vermelho, Alto Ri­
beirão Itacorobí, (�ostéira, Lagôa, Canasvielra e ais
ainda em uma série de localidades, os Grupos Escola­
res Municipais se espelharam a miude possibilitando
maior campo ao desenvolvimento da cultura Floriano­
politana,

,

...

ESCOLAS MUNICIPAIS
-':" jl'am criadas e instaladas, as Escolas Municipais

de Sreo Grande, Ponta das Canas, Barra da Lagôa, Pon­
ta (Lo Rapa' Careanos, .• -Pantanal, Coqueiros, Vargem
Gran'dlY".Va;!;l'em do Bom Jesus, Tapara e de Capivarí.

\

/

Vista geral do Grupo Escolar Municípal do Rio Verme-,
lho. O dr. Osmar Cunha esmerou-se no desenvolvimen­
to cultural da Capital que dirige .

•

A'
,

PREOCUPArÇÃO MUNICIPAL-
A � preocupação Municipal nesse sentido, tem sido

sempre sentida. Em ocasião alguma o dr. Osrr-ar Cunha
deixou êsse fat9't (�e lado, a sabedor de que dos estudos
sai a formação do homem de amanhã, tratou de dotar a

Ilha de Santa Catarina, -de todos Os requisitos esenciais

r;r:ra '(�Ué a expansão' cultural 'chegasse ao seu ápice.

GJNÁSIO MlJNICIPAL
No Estreito, dentro em breve, terá início a cons­

'truci:r) do Ginásio Municipal com acôrdo com o Govêr­

..--�<,-».9. Í<'�,derE\l. ,É o ptimeiro Ginásio de iniçlatíva Munici­
, .

p�l, na atual admlnistração, mas depois dele, muitos

outros virão, para aperfeiçoar os estudantes s quem o

P�'eLito Osmar Cunha tem dado os maiores de seus

•

POSTOS DE SAUDE
Cn� diversas outras loca.li.lades, tem o Prefeito Mu­

nicipal criado Postos�.de Snude. Temos 6s da Lagôa, Rio
Vei-me 'ho, Alto do Ribeirão, e outras localidades, onde
funcionam junto- !lOS Grupos Escolares.

/�- CURSO DE ALFABETIZAÇÃO
(i,j Cursos de Alfabetização de Adultos Iuncionam

A

J�,1 Ilha, sob o patrocínio da Prefeitura Municipal. Visa
corn isto o dr. Osmar Cunha, aumentar, o grau ,de alfa­
he,;7,)(loS, e tirar (, município do emaranhado que até
entãn se/encontrava.

....
'

,_ - .. ,

O sr. Prefeito'.Munícipal, Dr. Osmar Cunha
inaugurava o Grupo ,de. Lagôa,

��Ar: :0_:��'• ;,5�'::;,,: ,': �
",."",�
••'"'I'�

5luando

MAIOR EXTENSÃO
As obras de Cultura, Educação "e�Sáud�, nesta Ad­

ministração, tem sido a maior que s� tem conhecímen-
"

to, durante os últimos dez anos do Município, dado .ao

'l'inanllsmo do seu Prefeito, o dr. Osmar Cunhe'!

,

t
{
.'

\

'

..
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'ealizacões· do ·Prefeito
.

, j ':"

NO SETÓR DE PAVIMENTAÇAO
J

As(alto

Estrada da Base Aérea

Rlfà Juca-: co -Loide

Paralelepípedos .

Rua José Jacques"

Travessa Urussanga

Rua- Julio Moura

Rua Santos Saraiva (Estreito)

Rua Duarte Schutel

Rua Durval Melquíades

Rua Pedro Demoro .tEstreito)

Rua Germano Wendhausen

Rua Presidente Coutinho

Rua Ai'acy Vaz'CaHado (�streito
Rua Don Joaquim

Rua Feliciano Nunes Pires

'I'ravessa Argentina

- Jardim Olívio Amorim

Avenida Rio Branco

Reta das Três' Pontes
,

/Rua São Jorge

Rua Araujo Figueiredo

)lua Monsehor

Rua José Boiteux

Rua Crispim Mira

Barreiros

Rua Germano Wendausen

Metro Quadrado

7.429,10.

3.579,38

1.611,00

630,00

1.351;00

4.538,60

368,00

1.392,20

4.351,80

2.035,75

326,00

1.576,50

1.054,00

1.073,00

202,70

927,25

'1.690,00

1.837,00

1.9'l5,�0

523,00

1.325,25
t-

1.156,60

1.190,00

'2156,60

1
..250,00·

1.430,00

.

SETOR DE URBANIZAÇÃOMeio Fio

M('tro� Iíníaees

1.02268 Abertura da rua Antonieta de Barros, no Estreito

Retifiéação e alargameuco da rua 24 de Maio, no Estreito

Abertura da Travessa Guaporé no Estreito

Óbrasde desmonte do Morro da PonteI:Iercílio
.
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Abrigos de ônibus na Praça Fernando'Machado, Largo da Al-
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I

. Estr�d� da Ponta das Canas até Ponta/do Rapa
_

.. ' Criação, de Escolas �unícipais em Saco Grande: Ponta das Ca-
II

i:� / Estradas da yargem Grande, Vargem do Bom :JfS"· e Vai- .•. nas, Barr� .da Lagoa, Ponfa do Rapa, Careanos, Pantanal, Co- ii
II gem Pequena

"

.. (iUeh'cs,.,Vargem Grande, Vargem do Bom
.
Jesus, Tapera e .

-.1.1Estrada de Ratones' � Vargem Pequena Capivarí.: -. -,

I
I.

Estrada de Canasvieiras a Ponta Grossa 'Posto de Saúdena Lagoa', II, .

-II SETOR PLANIFICAÇÃO ADMINISTRi\TIV.� :: Posto de Saúde no Rio Vermelho �. r
d Levantamento aerofotogramétrico ,doMunicípir

,

" ;;, �:'.
e.
Posto de Saúde no Alt�Ribeirão f i

ii y
Cadastro Imobiliário

. "":1' ,.,.. Bibliot�ca Munícipal do Estreit\)
_ II'

.

,,;r Codifica�ão dás Leís MuniciP<!is
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Instalação Je 85 �r3Qsde Alfabeti2ação de Adultos
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363.20

16<:1 00

774,20

699,90

-

3-16.30

744,20

,

58165
--;

\ 51:00,

, 349,20'

219,90
F

.
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fândega e .no ,E'�trei.t()
Abertura do frecho ria rua- Germano Wendhausen até a rua Al-

.

,

" vés de Brito -

. '-!

Início das .obras do loteamento na Praia de-Canasvieiras
"

Retificação da rua Durvai lvIelquíades '

.

Retifioação e alargamento da Estrada geral de Coqueiros
'-<, <

Abertura da' Avenic'hl Projetada qué parte do entroncamento
. .

.
' . .

82.25 'das 'ruas Ma:r-e'ch�l Guilherme e Jerônimo Coelho, com largura

�.vint�:metros:·e aberiura de quatro vias públicas perpendicu-.
',: '. ! \

lares' à Avenida.

316,25

/

534,10
\
�13,OO ,

Fonte Iuminose -na Praça -Getulio Varg-as

'Ponte ao Iado da Capitania d�s Portos

Ponte na rua.Lages, .
'�

'. \

Jardim no Alto Ribeirão
"

\.

:.," ....
,

L:?-'

Jàrdim no Rio Vermelho
:" Jardim 'na Lagôa

.

da Conceição
-

r

NO SETOR DA .RODOvfAÇÂO . \
c,

Início da, pavimentação da Estrada'Geral de Capoeiras

Retificação, alargamento e pavimentação da Estrada da Ba-
,

-seAérea
:SETOR EDUCAÇÃO E SAÚD}:
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;
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Ponte de-Concreto na Estrada.de Abraão,
,

,,' '\',

.>
\.

,

Grupo Esc�lar na Lagúa

Alargamento, retificação e mecadamizaçâo do l\1:�1'1'{) da Lagôa
Ponte de �oncreto na E�trada do Pantanal

Ponté de concreto na Estrada de Itacorobi

Ponte no início da Lagôa.

Ponte na Lagêada Conceição
j -

Alargamento da Estrada de Cacupé

'Grupo Escolar no Rio Vermelho

Grupo Esc9iaí ll'O Alto Ribeirão
" -

\ ,

Grupo Escolarna Costeira

Jr�po Escolar em Canasvieiras

Grupo Escolar Municipal em Saco Grande
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Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


